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“Da Singularidade do Ductus num Contexto Coletivo” propõe uma visão do 
conceito de ductus aplicado à aprendizagem e ao ensino do Desenho.  
De um modo sucinto, e neste contexto particular, ductus pode ser entendido 
como o elemento que reúne na acção de desenhar a aprendizagem e a singularidade. 
Embora os conhecimentos sejam transmitidos para o grupo, estes são interiorizados e 
interpretados de forma individual. Ao longo deste Relatório/Dissertação, emergem 
duas ideias simultaneamente antagónicas e complementares: a singularidade e o 
colectivo. É numa aprendizagem significativa, construída pelo próprio aluno, que é 
possível o desenvolvimento de um modo particular de gerir e aplicar esses mesmos 
conhecimentos, numa permanente busca de si. Ductus surge então como a 
idiossincrasia do Desenho, que emerge através de movimentos automáticos. 
O desenvolvimento do ductus no ensino do Desenho remete-nos para a 
importância do papel do professor no percurso de aprendizagem de cada aluno, 
procurando uma relação mais próxima que permita a auscultação de cada elemento e 
um apoio e acompanhamento permanentes, tendo em vista a sua formação integral, 















“From the Singularity of the Ductus in a Collective Context” suggests a vision of 
the concept of ductus applied to the learning and to the teaching of Drawing. 
In a succinct way, and in this particular context, ductus can be understood as the 
element that gathers, in the action of drawing, both learning and singularity. Although 
the knowledge is transmitted to a group, it is interiorized and interpreted in an 
individual way.  
In this Report/Dissertation, two simultaneously antagonist and complementary 
ideas emerge: the singularity and the collective. It’s in a significant learning, 
constructed by the student himself, that the development of a particular way to 
manage and apply the same knowledge is possible, in a permanent search for the self. 
Ductus arises, then, as an idiosyncrasy of the Drawing that emerges through automatic 
movements. 
The development of the ductus in the teaching of Drawing reminds us of the 
importance of the teacher’s role in the learning path of each student, searching for a 
closer relationship which allows an auscultation of each element and a permanent 
support and accompaniment, towards an integral formation that surpasses the limits 
















“De la Singularité du Ductus dans un Contexte Collectif” propose une vision du 
concept de ductus appliqué à l´apprentissage et à l´enseignement du Dessin. 
D´un mode succinct, et dans ce contexte particulier, ductus peut être compris 
comme un élément qui réunit dans l´action de dessiner, l´apprentissage et la 
singularité. Bien que les connaissances soient transmises au groupe, celles-ci sont 
intériorisées et interprétées d´une façon individuelle. Au long de ce 
Rapport/Dissertation, émergent deux idées simultanément antagoniques et 
complémentaires: la singularité et le collectif. C´est dans un apprentissage significatif, 
construit par l´élève lui-même, que le développement est possible d´une façon 
particulière de gérer et d´appliquer ces mêmes connaissances, dans une recherche 
permanente de soi. Ductus survient alors comme l´idiosyncrasie du Dessin, qui émerge 
à travers des mouvements automatiques.  
Le développement du ductus dans l´enseignement du Dessin nous rapporte vers 
l´importance du rôle du professeur dans le parcours de l´apprentissage de chaque 
élève, cherchant une relation plus proche qui ira permettre une auscultation de 
chaque élément, et un appui et accompagnement permanents, ayant en vue la 
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A fim de esclarecer tudo aquilo que são fontes citadas e palavras com sentido 
ambíguo, utilizaram-se as aspas duplas “  ” . 
 
A cada aluno foi atribuída uma letra aleatoriamente (A a Y) de modo a preservar a sua 
identidade. Contudo, ao longo do Relatório identifica-se a turma a que pertenciam 
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“É impossível agir sem “nos inscrevermos”, otimizadamente num “sistema”; é 
impossível agir sem introduzir nesse sistema o melhor nível possível de libertação 
furtiva. A melhor maneira de fazer bem o que nos pedem é, muitas vezes, não fazer 
exactamente o que nos pedem” (Hameline, 2000). 
 
Este Relatório surge no âmbito do Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3º 
ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, conferido pela Universidade do Porto 
através da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação e da Faculdade de Belas 
Artes. Neste sentido, apresenta-se aqui a conjugação de todo um trabalho de reflexão 
e aprendizagem que aconteceu ao longo deste Mestrado, com a experiência enquanto 
docente nas várias disciplinas da área das Artes Visuais, do 2ºciclo até ao ensino 
secundário (desde 2008), e com estágio pedagógico na Escola Secundária de 
Monserrate em Viana do Castelo.  
Todo este contexto propiciou o (re)surgimento de algumas inquietações pessoais 
e académicas, que se tornaram parte integrante da construção da minha identidade 
profissional. Talvez pelo facto de ainda ter bem presentes as memórias do meu 
percurso escolar, sinto uma necessidade permanente de me colocar na pele dos meus 
alunos, e de me questionar enquanto docente. Penso que tudo o que experienciei ao 
longo deste percurso tem determinado o modo como me posiciono em relação ao 
Ensino, já que as escolas onde estudei me proporcionaram uma maior relação com as 
diferentes realidades sociais, desde as mais triviais às mais chocantes. Não sou capaz 
de entender a Escola sem considerar os alunos como o seu âmago. Alunos, cuja vida 
não se reduz a salas de aula e a avaliações, mas que têm um percurso para além da 
escola, com alegrias e dramas que se sobrepõem à vida escolar, do qual nem sempre 
são capazes de se abstrair. Considero que, como refere António Nóvoa, “uma coisa é 
dizer que o nosso objetivo está centrado no aluno e outra coisa na aprendizagem do 
aluno” (2006: 4), logo, as questões que se pretendem abordar, reportam-se a uma 
aprendizagem global, tendo em conta que esta “implica o seu desenvolvimento, o seu 
bem-estar” (idem, 2006: 4). Tudo isto nos remete para um ensino mais próximo do 
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aluno, que o entenda como um indivíduo que vai ganhando consciência de si, e que, 







A Escola Secundária de Monserrate está em pleno processo de reabilitação, no 
entanto, desde o início do ano letivo que as aulas de Desenho A têm lugar nas novas 
instalações. Trata-se de uma escola muito dinâmica e bastante recetiva a novos 
projetos e atividades, com condições e recursos para a concretização das mesmas. O 
facto de estar tão bem equipada deve-se não só à presença do curso Científico-
Humanístico de Artes Visuais, mas também aos vários cursos profissionais, 
nomeadamente o de Artes Gráficas. As dimensões da escola não deixam ninguém 
indiferente, pois embora seja apenas uma escola secundária, é uma das mais 
frequentadas no Concelho Viana do Castelo, tendo praticamente o mesmo número de 
alunos em regime de estudo noturno como diurno.  
Ao longo dos vários meses de estágio foi possível verificar a boa relação que 
existe entre o corpo docente, tanto da área das Artes Visuais como das restantes áreas 
pedagógicos, cultivada por conversas e encontros espontâneos. Embora sejam muitos 
os professores, sente-se que existe um espírito de cooperação e partilha. 
 
A convivência com um grupo de alunos que havia acabado de iniciar o seu 
percurso no curso Científico-Humanístico de Artes Visuais, revelou-se determinante na 
escolha do foco de interesse deste Relatório. A turma de Desenho A do 10º I da Escola 
Secundária de Monserrate reavivou uma série de memórias guardadas do meu 
percurso escolar, naquele mesmo curso e naquela mesma escola. Essas memórias 
permitiram situar-me e inserir-me na dinâmica da turma recém-formada e recordar o 
que sentia quando fazia parte de uma semelhante. Nos primeiros meses de 
acompanhamento desta turma, procurei manter-me “à distância” por dois motivos 
fundamentais: o primeiro porque não queria impor a minha presença, de modo a 
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ganhar a confiança dos alunos aos poucos; em segundo lugar, tentei adaptar-me à 
turma, procurando fazer um paralelismo entre as memórias do meu 10º ano e o que 
observava em cada elemento da turma. Apesar da distância temporal, identifiquei 
alguns pontos de contato em relação às aulas práticas: a necessidade de conversar 
com os colegas e de ouvir música paralelamente à realização dos trabalhos, o pavor da 
folha em branco, de errar, assim como de se sentirem observados enquanto 
trabalham.  
A relação que fui estabelecendo com este grupo foi-se firmando ao longo dos 
meses, o que possibilitou conhecer melhor cada um dos alunos, e auscultá-los, a ponto 
de perceber o seu modus operandi. Esta aproximação, permitiu detetar quando 
estavam motivados ou desmotivados, ora por razões externas às propostas de 
trabalho, ora por questões relacionadas com as próprias actividades. Embora este 
facto possa parecer supérfluo e desnecessário ao processo de ensino-aprendizagem, a 
verdade é que o trabalho que desenvolvo enquanto docente se alicerça neste tipo de 
relação professor-aluno, tendo em conta que é um importante auxílio para a 
adaptação e adequação das propostas a cada grupo com que trabalho. Assim, este 
texto procura aclarar de que forma essa necessidade de conhecer “as pessoas que 
moram nos alunos” poderá contribuir para melhorar o processo de ensino-                     
-aprendizagem, designadamente do Desenho.  
António Nóvoa afirma que “… a escola não ensina cada um a conhecer-se e 
avaliar-se, não ajuda os alunos a situarem-se num universo marcado pela 
complexidade, não estimula as competências relacionais tão importantes no mundo 
actual …” (1997: 9). Perante este cenário, entende-se que, por vezes, o sistema de 
ensino vigente revela exiguidade no suprir de algumas necessidades dos discentes, 
nomeadamente ao nível da aprendizagem e da formação pessoal.  
O estágio resultou como objeto de reflexão e investigação de uma série de 
questões, das quais se destaca o estudo das estratégias de ensino que promovam o 
desenvolvimento das caraterísticas singulares de cada aluno no contexto partilhado da 
disciplina de Desenho. Deste modo, procura-se um trabalho educativo próximo, que 
acerque o aluno de si próprio e por conseguinte dos seus pares. Se se considerar que a 
formação da personalidade na adolescência deve muito às relações interpessoais e aos 
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sequentes conflitos, inevitavelmente, a Escola e os docentes detêm uma função basilar 




Ductus: ação de conduzir; construir; traçado; traço; risco.  
 
 
O tema que se assume como fio condutor deste Relatório procura a 
compreensão do papel desempenhado pelo docente no sentido de estimular a 
exploração/construção/desenvolvimento das caraterísticas gestuais singulares que 
cada discente imprime no Desenho, assim como a análise concreta destas mesmas 
caraterísticas. O resultado obtido da representação de uma mesma imagem, por dois 
alunos nunca origina desenhos iguais, mesmo tendo usado as mesmas técnicas, os 
mesmos materiais, os mesmos suportes. Assim, torna-se imprescindível a introdução 
do conceito de ductus, entendido como as subtilezas gráficas que cada um inculca no 
Desenho tornando-o único e pessoal. No entanto, este é um processo que pode ser 
potenciado ou então neutralizado, por uma didática menos sensível a este género de 
questões, daí a relevância do papel do docente e das suas opções metodológicas. 
Este tema abre portas para a valorização e desenvolvimento das capacidades e 
singularidades de cada aluno, num contexto em que o modelo de ensino “se baseia 
estruturalmente, na construção de grupos homogéneos de alunos…” (Ramos do Ò, 
2007: 110). Portanto, embora se considere a Escola como espaço privilegiado de 
desenvolvimento da responsabilidade social perante o coletivo, entende-se que na 
área disciplinar do Desenho, é tão inevitável quanto necessário, um trabalho mais 
individualizado. Contudo, entende-se que ambas as perspetivas convivem 
harmoniosamente no contexto escolar, não chegando a interpor-se.  
Ductus, do latim ducere, segundo Ramón Padilla “es la forma de escribir que se 
convierte en el elemento rítmico y estructurador de todas las obras” (2007: 116). 
Através do ductus, o significado e conteúdo dos desenhos adquire um sentido e valor 
próprios, emergindo como parte integrante de uma teia gráfica que, no fundo, 
expressa o mundo interior do desenhador. O modo como se perceciona a realidade, 
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assim como a ação motora e gestual exercida para a representar através do Desenho 
revelam estruturas e processos percetivos, neurológicos, motores e emocionais. A 
capacidade de percecionar uma determinada realidade ultrapassa a mera receção de 
estímulos sensoriais, tendo em conta que exige a ativação de funções complexas como 
a atenção e a memória. Assim, considerando que desenhar implica um controlo mental 
da mão, será interessante perceber até que ponto este processo, se levado a um 
extremo, tem um efeito contrário à tentativa de singularização do traço, já que um 
gesto unicamente cerebral não deixa espaço para os automatismos também 
associados ao ductus. No entanto, seria mais pertinente pensar na possibilidade de 
conjugar as duas vertentes: “una educación del ojo y del dominio de las destrezas 
básicas como fundamento para alcanzar la libertad expresiva, sin que esta formación 
condicione la voluntad y la intención creativa” (Padilla, 2007: 104). Neste sentido, 
dever-se-á ter em conta que a idade e maturidade são fundamentais para a 
compreensão do processo de desenvolvimento do ductus: exemplo disso será a fase da 
adolescência, especialmente contraditória e conflituosa, já que a personalidade do 
indivíduo está em formação/construção. Assim, estas contendas não deverão ser 
ignoradas, caso se pretenda abordar o processo de ensino-aprendizagem do Desenho 
junto de adolescentes. Evidencia-se este facto devido à existência de uma forte 
possibilidade do discente desenvolver habilidades/manhas, para contornar aquele que 
se entende como um processo moroso de desenvolvimento das qualidades expressivas 
e singulares de cada um.  
Neste contexto, entende-se que o trabalho do docente deverá incidir mais na 
orientação dos discentes no sentido de instigar e desenvolver o seu ductus, do que 
propriamente em conduzi-los numa determinada direção, precisamente pelo facto 
desta condução abrir a possibilidade para a anulação do espaço de conflito e, do 
tempo necessário ao desenvolvimento do ductus na área disciplinar do Desenho.  
 
Ao longo deste Relatório questionar-se-á: se de facto existe lugar para o aluno, 
enquanto sujeito singular, nos conteúdos programáticos da disciplina de Desenho A; se 
é possível associar o ensino do Desenho a um acompanhamento próximo e contínuo 
do aluno; de que modo o professor e as metodologias adotadas interferem no 
desenvolvimento do ductus; e que estratégias poderão contribuir para uma educação 
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gráfica, ou do grafismo. Estas questões permitiram aprofundar o estudo do trabalho 
realizado pela turma acompanhada em estágio ao longo do ano letivo. Os propósitos 
mencionados devem-se sobretudo ao facto de, enquanto artista plástica e docente, 
entender o ductus como uma componente irrefutável do ensino do Desenho, não só 
por se tratar de um termo relativamente recente na área, mas também por ir de 
encontro a um tipo de ensino-aprendizagem mais voltado para o que o aluno é 




Metodologia e estrutura 
 
 
A problematização de um tema pode definir-se como permeável, mutável, 
flexível em permanente construção, vulnerável a leituras, conversas, reflexões e ao seu 
desenvolvimento escrito. 
Se a definição e construção do problema se revelam tarefas exigentes, as 
metodologias de abordagem do mesmo, também cumulam fragilidades. Os assuntos 
abordados ao longo deste Relatório são parte constituinte de uma identidade 
profissional em fase de construção, pois na “…educação não é possível separar a 
dimensão da profissionalidade da dimensão de pessoalidade…” (Nóvoa, 2006: 4), daí 
que se compreenda o estágio, e este trabalho como um espaço privilegiado de reflexão 
destas contendas. Tendo em conta que a disciplina de Desenho tem um cariz 
essencialmente prático, pode afirmar-se que vinte e quatro alunos são um número 
elevado para constituir uma turma. Deste modo, o 10º I dividiu-se por turnos, ou seja, 
três tempos letivos semanais eram dedicados apenas a metade da turma (cerca de 
doze alunos). Se num primeiro momento se pode questionar a pertinência desta 
divisão para o processo de ensino-aprendizagem, facilmente se depreende que as 
aulas com metade dos alunos têm rendimento superior, muito devido a uma relação 
docente/discente de maior proximidade. Este espaço de maior contato e observação 
de cada elemento do grupo, permite conhecê-lo melhor, perceber a evolução da sua 
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aprendizagem, e sobretudo analisar de forma concreta o desenvolvimento de um 
gesto singular caraterístico dos seus trabalhos.  
 
Como já foi dito, a investigação realizada no âmbito deste trabalho beneficiou do 
contributo do estágio pedagógico, das várias leituras e das conversas (tanto com 
pessoas da área das artes visuais, sobretudo professores/artistas, como doutras áreas). 
Neste processo destacou-se a dificuldade em encontrar bibliografia que abordasse a 
relação do ductus com o Desenho, o que provavelmente advirá do estudo desta 
conexão ser relativamente recente. A escassez bibliográfica levou a um desvio da 
investigação para áreas como a grafologia e a paleografia, onde ductus é uma 
expressão corrente. Apesar da riqueza de informação recolhida no mencionado desvio, 
as ideias retidas apenas revelaram pertinência quando percecionadas em contexto 
escolar, particularmente na turma que acompanhei ao longo do ano letivo. Deste 
modo, parte deste Relatório foi construída com base nos dados recolhidos in loco, 
materializados em textos reflexivos compilados no diário de estágio, e na recolha 
fotográfica dos trabalhos de cada aluno da turma. O encadeamento destas análises foi 
definindo a direção da investigação, que beneficiou do aprofundamento da pesquisa 
em áreas como as Ciências Humanas, tendo em conta a sua pertinência no âmbito das 
reflexões impulsionadas pela experiência vivida no estágio pedagógico.  
A observação e a análise da aplicação das planificações foram uma constante ao 
longo do estágio, no entanto, a unidade didática que planifiquei acaba por ganhar mais 
expressão no presente texto. Ao longo dos vários meses de estágio acompanhei de 
forma ativa as várias atividades que iam sendo propostas à turma, tendo participado 
na planificação das diferentes unidades didáticas, juntamente com o professor 
cooperante, Armando Paula, e com o colega de estágio, Damião Porto. Contudo, neste 
Relatório focar-me-ei sobretudo na unidade didática que planifiquei individualmente, 
pelo facto de corresponder de um modo mais direto aos propósitos do tema da minha 
investigação exarados neste texto. Porém, este facto não invalida o contributo do 
restante trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo, para as reflexões aqui expostas, 
assim como o facto de ter assistido pontualmente às aulas de Desenho A do 11º e 12º 
anos, lecionadas pelos professores Luísa Manso e Artur Moranguinho, respetivamente. 
Esta experiência foi bastante enriquecedora, no sentido em que apontou para outros 
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modos de abordagem dos conteúdos programáticos, assim como outras atividades e 
estratégias de ensino-aprendizagem. 
 
Este texto surge então como meio de reflexão, cujo ponto de partida se encontra 
na realidade vivida em estágio em cumplicidade com a investigação e reflexão dos 
interesses já mencionados. O trabalho de campo realizado na Escola Secundária de 
Monserrate, permitiu-me um intenso contato com a disciplina de Desenho A, 
protagonizando todo o trabalho de pesquisa. Experienciar e participar da vida escolar, 
ultrapassa questões meramente profissionais, hierárquicas e burocráticas, já que se 
trata, acima tudo, de relações humanas. É a partir desta perspetiva que toda a 
investigação se desencadeia, tendo em conta que algumas das questões aqui 
desenvolvidas tiveram como ponto de partida a experiência vivida no meu percurso 
escolar e artístico. Consequentemente, o iniciar de um trajeto profissional como 
docente, contribui fortemente para uma melhor compreensão e fundamentação 
destes interesses. Poderia referir que houve aqui uma inversão de papéis, mas de facto 
não é assim que o sinto, pois entendo que esse tipo de afirmações renega toda uma 
experiência vivida até então como discente. Opto por pensar que ampliei a minha 
visão da Escola, pois agora agrego em mim duas perspetivas: a de aluna e a de 
professora. Esta fusão de pontos de vista e memórias, proporciona, não só uma maior 
competência crítica e reflexiva, como uma capacidade de adaptação dos recursos 
didáticos e das estratégias a cada contexto, porque cada Escola, cada turma, cada 
aluno, representam uma realidade específica. 
O que proponho neste trabalho resultará da simbiose entre aquilo que vivi 
enquanto aluna e o que vivo enquanto professora/aluna, naturalmente com base no 
trabalho diário que realizo com os meus alunos. 
Sendo assim, o texto que se segue encontra-se dividido em dois capítulos 
fundamentais. Se numa primeira fase do texto se procura o esclarecimento das ideias 
já destacadas, numa segunda fase cruzou-se uma componente fortemente teórica com 
o estudo de campo realizado em estágio. Tendo em conta que alguns dos conceitos 
utilizados nesta investigação não são vulgares, nem consensuais na área artística, 
procurou-se, neste primeiro capítulo uma aclaração do termo ductus e das suas 
implicações aos vários níveis. Assim, propõe-se decompor as ideias que poderão 
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constituir uma possível definição do ductus num contexto de ensino do Desenho, 
abrangendo desde questões psicomotoras, aos conhecimentos teóricos relativos à 
disciplina. Finaliza-se este capítulo com uma breve referência histórica, na qual se 
procura perceber a presença do ductus no trabalho gráfico de alguns artistas plásticos 
em que a singularidade autoral é evidente. 
O segundo capítulo apresentado relaciona os conceitos teóricos aprofundados 
anteriormente, com o estágio pedagógico. Neste sentido, a disciplina de Desenho, e 
em particular a turma 10º I do curso Científico-Humanístico de Artes Visuais, surge 
como o cerne de todas as reflexões. Todo o trabalho que se segue resulta de uma 
investigação intensa, construída com base numa realidade concreta e estruturada a 
partir de uma abordagem teórica. Houve ideias que não se concretizaram, pesquisas 
que perderam o sentido, verdades que se tornaram discutíveis, conflitos que geraram 
trajetos, escolhas que modificaram percursos.  
Pretende-se pensar o ductus a partir de uma perspetiva alargada que permita a 
transposição dos limites do Currículo. A compreensão do ductus num contexto de 
ensino do Desenho é mais complexa do que o que se poderá pensar a priori, já que, no 
meu entender e com base em toda a investigação teórico-prática realizada, implica o 
entendimento do aluno enquanto ser integral e em plena formação. Num contexto de 
ensino do Desenho, torna-se muito redutor encerrar este conceito ao aspeto gráfico 
resultante de um gesto, pois entende-se que essa ação transporta em si a totalidade 
de quem a produz, tendo em conta a influência do contexto em que se insere, da 
turma e do professor. Assim, desenhar implica uma sinestesia e concentração 
máximas, de forma que este ato não se torne um processo unicamente racional, mas 
que flua. A relação professora-aluno, o programa da disciplina de Desenho A, as 
estratégias, os recursos didáticos, assim como as propostas de trabalho, foram alvo de 
meditação, sendo o despertar do ductus transversal a todas estas escolhas. Esta será 
apenas uma das muitas perspetivas que se poderá ter do ensino das Artes Visuais, 
podendo de algum modo contribuir para o enriquecimento da investigação na área. 
Neste momento, é esta a minha visão do Ensino, da escola, da profissionalidade e da 
interação professor-aluno como partilha de conhecimentos e experiências. Todavia, 
assumo aqui a sua volatilidade, pois de outro modo, a ideia de construção de uma 
identidade profissional perderia o sentido, dando lugar à estagnação, à cristalização. 
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1. O que se entende por ductus 
 
 
Um dos problemas com que nos deparamos neste tipo de texto diz respeito aos 
diferentes entendimentos e interpretações que se pode ter de uma mesma palavra, 
expressão ou conceito. Logo, considero que para compreender a perspetiva, a partir 
da qual vivi e analisei o estágio, é fundamental clarificar alguns termos e expressões 
que serão recorrentes ao longo do Relatório. 
Numa pesquisa mais alargada é possível encontrar a expressão ductus associado 
a áreas como a medicina, a paleografia ou a grafologia, podendo encontrar nestas 
últimas, pontos de contato com o Desenho. Na paleografia e grafologia a expressão 
ductus designa “… o sentido do movimento da mão para traçar as letras, de acordo 
com o cânone habitual, podendo ser pausado ou lento ou, por contraposição, cursivo 
ou rápido, exercendo, em qualquer dos casos, marcada influência na forma ou aspecto 
que a escrita se apresente à vista” (Marques 2002: 82). No Desenho este termo pode 
ser assimilado de um modo análogo, definindo-o como a ação motora, através da qual 
se conduz um meio riscador que nos permite construir uma determinada forma, 
composta por um conjunto de registos gráficos.  
Através do ductus, o significado e conteúdo dos desenhos adquire um sentido e 
valor próprios, emergindo como parte integrante de uma teia gráfica reveladora do 
mundo interior do desenhador. Consequentemente, encontra-se do lado oposto de 
todo e qualquer modo mecânico e impessoal de desenhar, pois define um Desenho 
mais humano, no qual os erros se denotam, as linhas tremem, hesitam, entrecruzam, 
apagam. Trata-se de um Desenho que se funde com o autor e a sua personalidade, 
pois “cuando se dibuja - al igual que se escribe manualmente -, además de los códigos 
de “grafías” aprendidas, subyace un modo primigenio o arquetipo como manifestación 
de la naturaleza e idiosincrasia individual y del acopio cultural adquirido, proyectado a 
través de una gestualidad propia” (Padilla, 2007: 105). De facto, o Desenho e a 
grafologia partilham caraterísticas e interesses, no sentido em que, tal como o 
primeiro, esta prática foca-se precisamente na expressão da personalidade: da 
caligrafia e da sua natureza automática, apenas alcançada com a prática da escrita 
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manual. Deste modo, o Desenho, tal como a escrita, pode ser considerado como a 
consequência de um registo de movimentos gráficos singulares, nos quais o controlo 
intelectual não impede a projeção espontânea da natureza psíquica do autor. 
O ductus como expressão do “eu” pode comportar algumas controvérsias, 
particularmente quando analisado em estudantes da disciplina de Desenho, em plena 
fase da adolescência. Assim, se o objetivo único e claro do docente for o 
desenvolvimento da expressividade e dos aspetos gráficos do Desenho, poderá ter 
duas possíveis consequências: retirar o valor e importância do Desenho representativo 
de cariz mimético, desviando-se do próprio programa da disciplina; ou conduzir o 
aluno ao desenvolvimento das suas habilidades a ponto de “falsear” um ductus, numa 
tentativa de imitação de um Desenho expressivo e singular. A primeira consequência 
será abordada nos próximos subcapítulos, contudo entende-se como imprescindível 
aprofundar neste momento a segunda, visto que poderá alterar a perspetiva com que 
se encaram os problemas expostos ao longo de todo o Relatório.    
Ora, tendo em conta que a adolescência é uma idade em que o conflito interior é 
vital para a formação da personalidade, considera-se que este factor poderá interferir 
diretamente na aprendizagem do Desenho e nas consequências gráficas do mesmo. 
Deste modo, didáticas demasiadamente diretivas/restritivas poderão condicionar esta 
busca do “eu” nas sucessivas contradições da personalidade, reprimindo a 
possibilidade de desenvolvimento de um ductus genuíno. Perante este cenário, torna- 
-se premente entender o docente como observador do trabalho do aluno e orientador 
do mesmo, no sentido de lhe fornecer as ferramentas necessárias à auto-construção 
do saber. Metodologias pró-ativas surgem neste contexto, como estratégias 
pedagógicas mais adequadas ao trabalho do docente/discente na disciplina de 
Desenho, se o propósito for evitar um “ensino” do Desenho empedernido, como 
aconteceu noutras épocas históricas1. Aprender a desenhar exige tempo para assimilar 
e interiorizar o aprendido, tanto intelectualmente como fisicamente. Só assim o ato de 
                                                          
1
 Exemplo disso é a instrução artística das antigas Academias, caracterizada por uma rigidez que apenas 
permitia ao estudante a reprodução exacta de desenhos de artistas. Assim, o principal objectivo era 
apenas o desenvolvimento das destrezas manuais em detrimento do desenvolvimento de uma 
expressividade gráfica singular. 
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desenhar poderá deixar de ser uma ação pautada pela racionalidade, mas por uma 
combinação entre esta, a motricidade e a intuição. 
 
De referir que embora este Relatório se foque sobretudo no ductus, existem 
ainda dois aspetos intrínsecos ao Desenho que não serão de modo algum colocados de 
parte: o traço e a grafia. Embora ductus, traço e grafia possam ser, à partida, 
confundidos devido à sua íntima relação, cada um deles representa um componente 
diferente do Desenho como distingue Kosme de Barañano: 
“El ductus es la forma de escribir, que se convierte en el elemento rítmico y 
estructurador de todas las obras. El «trazo» es el elemento material, la huella dejada 
por el transporte de los pigmentos con un pincelo una pluma; así hay (…) líneas de 
estructura, o simplemente el no-trazo, los vacíos, separaciones y reservas que 
también determinan la composición de la imagen. Finalmente, la «grafía» responde a 
una actitud del propio cuerpo y mente del artista frente al soporte” (2000, cit. in 
Padilla, 2007: 116). 
Deste modo, embora este texto se foque essencialmente no ductus, incorporará 
obrigatoriamente o traço e a grafia, por serem juntamente com o primeiro, parte 
integrante de malha gráfica. Daí a utilização da expressão “graficar”, que neste texto 
deverá ser entendida como a ação que aglutina ambos os conceitos. 
O exercício do Desenho implica de facto um “graficar”, em que se combina os 
diferentes tipos de pressão exercida sobre o material riscador, mudanças de direção 
do traçado ou adaptação do mesmo àquilo que se pretende representar, assim como 
movimentos compulsivos das articulações que inevitavelmente se incorporam no 
próprio Desenho: dedos, mãos, pulso, braço, ou seja, a totalidade do corpo em ação. 
Todas estas ações motoras interferem no aspeto final do Desenho produzindo 
detalhes gráficos capazes de abarcar um caráter único e uma marca pessoal a qual se 
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1.1 Ductus como gesto físico 
 
 
Como já foi mencionado, a expressão ductus comporta em si uma ação 
puramente física, visto que o rastro deixado no suporte pelo instrumento conduzido 
tem outras designações. Portanto, a aprendizagem do Desenho implica antes de mais 
uma “educação da mão”, ou seja, o desenvolvimento de uma relação estreita entre o 
cérebro e o corpo, de modo a materializar as perceções visuais e/ou o imaginário 
gráfico. Segundo, Ramón Padilla, é a mente que desenha, logo, “los instrumentos 
corporales (mano, brazo, dedos), las particularidades gráficas no obedecen a la lógica 
de sus movimientos involuntarios sino a la exteriorización de las decisiones del 
cerebro” (2007: 123). O modo como se perceciona a realidade, assim como a própria 
ação motora e gestual exercida para representá-la através do Desenho, revelam 
estruturas e processos percetivos, neurológicos, motores e emocionais. É esta 
implicação física e mental do indivíduo que, se desenvolvida ao nível da praxis do 
Desenho, poderá revelar um traço e grafia singulares.   
Perante este cenário, entende-se que, por detrás da teia gráfica que surge no 
suporte, estão uma série de ordens cerebrais que correspondem aos movimentos e 
articulações entre braço, mão e dedos, onde os músculos exercem um papel 
primordial. É comum afirmar-se que, quando se desenha, o meio riscador tem de 
funcionar como um prolongamento do corpo e particularmente da mão, de modo a 
que os movimentos fluam, numa articulação entre o sistema neurológico e os 
movimentos anatómicos. Conquanto, esta harmonia implica forçosamente um treino 
intenso de modo a desenvolver as destrezas manuais que permitirão uma diversidade 
gráfica, espontânea e genuína. Assim, o resultado que surge no suporte revela a 
naturalidade dos movimentos e a singularidade gráfica, o que não deverá ser 
confundido, em momento algum, com a simples habilidade manual simuladora de uma 
linguagem gráfica singular, tratando-se na realidade de uma ação constrangida e 
desprovida de personalidade. Em contexto escolar, provavelmente devido a uma forte 
componente experimental, por vezes os estudantes optam racionalmente por um tipo 
de grafismo, o que apenas indicia uma personalidade ainda em formação e 
consequentemente uma necessidade incessante de buscar a sua singularidade num 
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contexto coletivo. O desenvolvimento do ductus exige, necessariamente, tempo: para 
a interiorização das aprendizagens; para alcançar um nível de articulação entre o 
cérebro e as ações motoras do corpo; e para atingir um grau de maturidade que 
permitirá ultrapassar o bloqueio produzido pelo medo de errar tão comum numa fase 
inicial da aprendizagem do Desenho, que condiciona fortemente o emergir das 
emoções na matéria gráfica. Consequentemente, para aprender a desenhar e 
desenvolver o que se identifica neste texto como ductus, é imprescindível aliar estas 
etapas a uma prática incessante do Desenho. Embora, por vezes, estas fases sejam 
encurtadas ao longo do percurso académico dos estudantes, a verdade é que o 
processo de aprendizagem do Desenho não termina aquando da licenciatura, este é 
contínuo e até ininterrupto. Assim, a prática do Desenho torna-se parte integrante de 
quem a exerce, tornando-se, para o desenhador, tão natural e imprescindível como 
qualquer outra necessidade vital. Na minha perspetiva artística, é este tipo de praxis 
continuada que origina o desenvolvimento do “graficar”, e de um grau de 
concentração ótima que possibilite uma coordenação harmoniosa entre o pensamento 
consciente e o inconsciente, os propósitos artísticos, a intuição e as emoções. O ato de 
desenhar ultrapassa, assim, o mero prazer motor da infância, já que se alia ao prazer 
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1.2 Ductus como qualidade expressiva e singular do Desenho 
 
 
Atendendo ao facto de que o atual modelo de ensino é um modelo centenar, 
torna-se evidente que o espaço, para trabalhar a individualidade nas salas de aula, é 
extremamente reduzido. Portanto, mesmo que o docente tenha presente estas 
questões, depara-se com uma sucessão de obstáculos até conseguir dar a atenção que 
cada aluno necessita para que a aprendizagem aconteça. Na disciplina de Desenho, 
este tipo de impedimentos condicionam bastante o processo de ensino-aprendizagem. 
Portanto, particularmente nesta área, é premente que professor e aluno tenham uma 
relação de proximidade que permita ao docente conhecer cada elemento do grupo de 
forma a orientá-lo no seu percurso de aprendizagem. Tendo em conta que me refiro a 
estudantes em plena fase da adolescência, é inevitável trazer, mais uma vez, a este 
texto questões como a personalidade ou até expressão, daí o intento destes 
subcapítulos de analisar e refletir sobre a relação entre o ductus e a personalidade. 
Quando se abordam temas como ductus, traço e grafia inerentes ao Desenho, é 
quase automático o recurso à palavra expressão. Esta palavra quando aplicada no 
campo do Desenho, poder-se-á interpretar como a disposição através da qual se 
permite “que la acción esté dirigida por la voluntad para que se liberen y emerjan las 
pulsiones interiores, a través de los medios de dibujo que se utilizan” (Padilla, 2007: 
105). Quando o sujeito se concentra e se envolve plenamente na atividade que está a 
realizar, acaba por expressar de uma forma plena e espontânea o seu “eu”, a sua 
personalidade. Mihalyi Csikszentmihalyi (2010) define este envolvimento como a 
energia psíquica que o sujeito deposita nas tarefas que realiza, o que origina o 
chamado estado de fluxo2. No entanto, todos estes processos experienciais funcionam 
como um ciclo, pois, tal como a personalidade deposita energia psíquica nas tarefas 
que vão de encontro aos seus interesses, uma tarefa poderá, por sua vez, despertar na 
personalidade outros interesses. Ora, transportando estes conceitos para o ensino do 
                                                          
2
 Csikszentnihalyi define o conceito de fluxo como sendo “el estado en el cual las personas se hallan tan 
involucradas en la actividad que nada más parece importarles; la experiencia, por sí misma, es tan 
placentera que las personas la realizarán incluso aunque tenga un gran coste, por el puro motivo de 
hacerla” (2010: 16). 
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Desenho, estes percebem-se quando o aluno se envolve de tal modo numa proposta 
de trabalho, que o gesto flui. Daí que por vezes seja possível observar nos desenhos o 
grau de entusiasmo e dedicação depositado no exercício. Seguindo a linha de 
pensamento de Csikszentmihalyi, após uma experiência de fluxo “la persona se va 
convirtiendo en un individuo único, menos predecible, poseedor de habilidades poco 
comunes” (2010: 71). Portanto, o desenvolvimento das capacidades e caraterísticas 
singulares dos indivíduos supõe um envolvimento emocional nas atividades que 
realiza, o que também se aplica ao Desenho, pois libertar a expressão supõe permitir 
que emerja a capacidade emocional do sujeito, “transgrediendo esquemas aprendidos, 
desaprender reglas adquiridas para aprender sobre uno mismo” (Padilla, 2007: 105). É 
perante este cenário que se revela a pertinência do docente estimular o aluno para 
que este seja sujeito da sua própria formação, ou seja, despertar no aluno a 
necessidade de auto-construção e auto-gestão da sua aprendizagem.  
O percurso escolar é marcado não apenas pela aprendizagem de conteúdos 
previamente programados, mas particularmente pela interiorização de valores e 
conhecimentos que determinam a personalidade do aluno. Assim, a Escola fornecerá 
os meios de que este necessita para uma permanente busca de si e daquilo que o 
torna radicalmente singular num contexto de ensino em que a homogeneidade 
impera, mas sobretudo num contexto artístico em que a singularidade autoral tem 
vindo a ganhar expressão. No Desenho a linguagem gráfica assume um vínculo direto 
com as necessidades expressivas do autor e a sua urgência em manifestar as ideias e 
emoções que o guiam. Segundo Padilla “…el dibujo es un registro de la acción, un 
manifiesto gráfico en el que se reflejan los procesos mentales por los que se produce y, 
en consecuencia, un estimable documento enunciativo de la personalidad propia” 
(2007: 106). Contudo, estas afirmações podem levar a que se interprete este texto 
como uma apologia a didáticas fundamentadas essencialmente em princípios de auto- 
-expressão em detrimento do desenvolvimento das destrezas manuais e 
representativas. Contudo, aquilo que se propõe é uma articulação entre ambas, até 
porque, do ponto de vista da aprendizagem do Desenho, iniciar o aluno nos 
automatismos expressivos antes do desenvolvimento das destrezas manuais e 
representativas poderá acarretar para este uma série de obstáculos. 
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1.3 O ductus na aprendizagem do Desenho 
 
 
Entende-se, que num contexto escolar de ensino do Desenho, o desenvolver do 
ductus não deveria ser encarado como um objetivo de primeira linha, mas antes como 
um propósito transversal ao tempo e às propostas de trabalho. A gestualidade e a 
espontaneidade inerentes aos automatismos que caraterizam uma matéria gráfica de 
teor singular não se estimulam isoladas e em particular numa proposta de atividade, 
mas simultaneamente a qualquer exercício sugerido pelo docente. A singularidade que 
cada um deposita involuntariamente em todo o processo percetivo e de interpretação 
de uma determinada realidade, condiciona inevitavelmente a linguagem gráfica que 
emerge no suporte. A aquisição dos conhecimentos e destrezas representativas no 
Desenho exigem uma importante ação formativa, de modo a que o aluno possa dispor 
das ferramentas necessárias para representar no suporte o seu modo de percecionar o 
mundo. Contudo, Ramón Padilla destaca algo que, do ponto de vista da docência, se 
considera essencial: muitas destas “…destrezas - aquellas que se adaptan a la propia 
manera de entender - devienen finalmente en acciones involuntarias, en reacciones 
automáticas de ejecución” (2007: 89). Logo, para alcançar um certo grau de 
interiorização dos conhecimentos que permita a sua materialização quase que 
involuntária, é vital uma prática regular do Desenho. O ductus surge, nesse momento, 
como uma consequência de um trabalho de busca de si, e do ultrapassar do medo de 
errar. Só o facto do discente perder parte desse receio, permitir-lhe-á avançar no 
sentido de desbloquear o controlo intelectual exercido sobre os seus movimentos e, 
por conseguinte, sobre a sua grafia. O docente exerce nesta fase um papel 
fundamental de indutor e orientador da aprendizagem do aluno, o que exige uma 
proximidade razoável entre docente-discente.  
Embora, numa fase inicial, estas questões possam parecer simples, a verdade é 
que desenvolver o ductus na disciplina de Desenho, é um objetivo complexo cujo 
trabalho sobrepuja os tempos letivos e os programas da disciplina. Deste modo, tendo 
em conta que a sociedade atual se encontra em permanente mutação, e considerando 
a escola como uma instituição de reprodução, mas também de transformação social, 
insistir em didáticas fixas seria questionável. O que se sugere são estratégias 
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pedagógicas que orientem o aluno no sentido da permanente prática do Desenho, e da 
não castração dos movimentos físicos inerentes a si, e logo ao seu ductus. Recorre-se 
ao termo orientar, por se entender que a ideia de “ensinar" a desenhar é discutível, 
pois tal como já foi dito, não existem fórmulas que garantam a aprendizagem do aluno. 
Deste modo, ao assumir o papel de orientador, o docente partilha com o aluno a 
responsabilidade de construir o seu percurso de aprendizagem, através de uma atitude 
pró-ativa, crítica e reflexiva. Neste contexto, o termo orientar não é utilizado no 
sentido de dar rumo ou impor conhecimentos, limites ou direções. Reporta-se antes ao 
questionamento, que impulsione a acção crítica e auto-reflexiva, ao apoiar o discente 
na sua aprendizagem dando-lhe as pistas e fornecendo-lhe as técnicas necessárias 
para a construção dos conhecimentos, tendo em conta que a sua idade/maturidade 
ainda não lhe permitem uma aprendizagem totalmente autónoma e livre da presença 
do docente. A prática do Desenho demanda uma autonomia do aluno (ainda que em 
desenvolvimento), mas acima de tudo um interesse voluntário pela aprendizagem e 
uma ânsia permanente por novos estímulos e desafios, impulsionadores da sua 
evolução no processo de auto-construção do saber.  
Assim, antes de qualquer intento de desenvolvimento do ductus, o professor 
deverá promover e encontrar condições para despertar o aluno de uma passividade 
inveterada advinda de um sistema de ensino ainda bastante reativo, que não lhe 
permite uma participação ativa, reflexiva, e mormente voluntária. Desenhar é um ato 
voluntário de entrega e de envolvimento pleno nas tarefas, que acarreta consigo um 
misto de sentimentos como medo, frustração, curiosidade, crítica, autonomia, 
intuição, coragem, obstinação, paixão. Todas estas sensações que o aluno experiencia 
nesta prática, enriquecem o seu modo de percecionar o mundo, e interferem na 
formação da sua personalidade. Neste sentido, a mão deve ser treinada para desenhar 
com um certo grau de autonomia gestual em concordância com um controlo 
deliberado, do qual resulte um aspeto gráfico onde as sensações e perceções emotivas 
intrínsecas ao autor aflorem. O ductus, na aprendizagem do Desenho, poderá resultar 
de uma atitude de abertura, interesse e participação ativa do aluno no seu processo de 
aprendizagem. É nesta fase que o papel de orientador do docente adquire uma função 
vital: a de não permitir que o aluno se desvie das dificuldades que surgem, e que o 
levam por vezes a refugiar-se num espaço de maior conforto que será a pura auto-       
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-expressão. Esta afirmação pode parecer contraditória, mas, se entendermos o ductus 
como inerente à personalidade do autor, e tendo em conta que a personalidade 
também se forma nos espaços de conflito e contradição, faz sentido afirmar que este 
só se pode desenvolver na inquietude, na permanente busca da relação entre o 
intelecto, a intuição e o adestramento motor. O ductus resulta de uma experiência que 
flui, que surge do íntimo de cada um, e não tanto de uma escolha racional e 
constrangida do intelecto. Todo o processo de ensino-aprendizagem intrínseco à 
disciplina de Desenho sobrepuja os limites do currículo manifesto e da pura 
racionalidade, tendo em conta que o aluno não adquire apenas os conhecimentos pré-
-estabelecidos pelos programas, mas desenvolve-se integralmente enquanto ser 
humano e ser social. Deste modo, não se entende o ductus como o ponto de partida 
da aprendizagem do Desenho, mas como parte integrante de todo o processo, que se 
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2. Da singularidade autoral dos artistas na prática do Desenho 
 
 
“ … El estilo de cada artista es el resultado de una larga, penosa “construcción” que no 
supone un día o un año, sino que representa la lucha paciente o desesperada entre 
técnica, una voluntad de arte y un afán de expresarse a sí mismo y a su época” (Bayón 
cit. in Padilla, 2007: 72). 
 
O facto do conceito ductus não ser ainda recorrente na área do Desenho, não 
implica que esta caraterística não tenha sido analisada no trabalho dos artistas, com 
recurso a outros vocábulos. Se o tempo deixou que se perpetuassem nomes na 
História da Arte, muito se deve ao que os tornava radicalmente singulares. Neste 
sentido, não só o ductus define essa singularidade, mas também todo um contexto 
histórico, cultural e social, determinante do modo como o artista vê o mundo e, 
consequentemente, do modo como o expressa através do seu trabalho. Assim, esta 
investigação foca-se particularmente no ductus, embora não se pretenda ignorar a 
relevância dos restantes aspectos que também contribuem para a identificação de 
uma marca autoral. Os exemplos que surgem ao longo do texto são apenas uma ínfima 
parte de uma longa lista de artistas eternizados pelo Tempo. 
A expressividade e singularidade inerentes aos trabalhos artísticos nem sempre 
foram enaltecidas, particularmente até à gradual supressão de alguns dos principais 
modelos didáticos das academias. Assim, a sua renovação deu origem a um ensino 
artístico caraterizado, segundo Ramón Padilla por uma “…realidad postacadémica que, 
si bien mantiene vínculos históricos con la academia clásica, la realidad de su 
existencia y de sus objetivos actuales difieren notablemente de los objectivos que la 
orientaron durante siglos” (2007: 8).  
Embora o atual ensino do Desenho esteja desvinculado dos modelos das 
academias, e mais próximo de uma integração dos aspetos não visíveis da prática do 
Desenho, existem opiniões antagónicas relativamente à relevância do ductus na 
valorização da obra artística. Os tempos atuais vivem um aparente paradoxo, pois 
tanto contestam o excesso de individualismo caraterístico de um mundo globalizado, 
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como a homogeneidade e desumanização das Instituições, como é o caso da Escola. 
Assiste-se, neste momento, a uma necessidade de afirmação, de não ser mais um 
entre os demais, particularmente na área artística, em que a concorrência é de tal 
ordem que a única alternativa é a exploração daquilo que faz de nós únicos. 
Conquanto, é sempre questionável fazer este tipo de afirmações, tendo em conta que 
muitos artistas fundamentam o seu trabalho na contradição das suas singularidades. 
A partir de uma visão diacrónica da História da Arte, entende-se que tanto os 
artistas de há quinhentos anos, como os mais recentes partilham uma caraterística: 
um “graficar” único, uma alma, uma paixão que ultrapassa o inteligível e marca uma 
época. Não por se confundir com as demais obras dos seus conterrâneos, mas 
precisamente por se destacar de um modo axiomático. Assim sendo, a obra destes 
artistas revela uma coerência gráfica, que transpõe as questões técnicas. A harmonia 
que agrega todos trabalhos não é, de modo algum, abafada pelo suporte, temática ou 
meio riscador. O ductus, neste contexto, é a força aglutinadora de uma obra, que 
permite dizer claramente a autoria de um determinado trabalho sem que para isso 
seja necessário procurar a assinatura.  
 
             
 1. Francisco de Goya y Lucientes 
“Visión de bajar riñendo” (Album D, 
1819-23) 
Aguada sobre papel 
2. Francisco de Goya y Lucientes 
“Arrepentimiento” (Album F, 1812-20) 
Lápis e aguada sobre papel 
DA SINGULARIDADE DO DUCTUS NUM CONTEXTO COLETIVO 
24 
 






Por vezes, podemos ser seduzidos por trabalhos de habilidosos cujo trabalho se 
confina à reprodução de obras de diversos artistas e das respetivas grafias. Este tipo de 
trabalho poderá ser interessante de momento que se encare como um exercício de 
adestramento e experimentação, de outro modo o amanuense tornar-se-ia cativo dos 
trabalhos e grafismos reproduzidos.  
Tendo em conta que este tipo de cópias tem, na sociedade ocidental, uma 
conotação negativa, a verdade é que os compêndios do Desenho afirmam que esta era 
uma prática elementar para quem se iniciava na área artística desde as oficinas dos 
mestres e artífices, às academias e escolas de arte. Os livros de exemplum, as cartilhas3 
e tratados de Desenho, eram as referências máximas dos aprendizes em termos 
técnicos, estéticos e iconográficos, daí que o exigido não era a interpretação das 
imagens, mas “… copiar la maniera del maestro para tener una guía y aprender a 
representar la naturaleza” (Bordes, 2003: 24).  
 
                                                          
3
 Segundo Juan Bordes, “La denominación de cartilla de dibujo designa los métodos para aprender a 
dibujar basados en la copia de estampas” (2003: 24). 
1.1. Francisco de Goya y Lucientes 
Detalhe de “Visión de bajar riñendo”, 
1819-23 
Aguada sobre papel 
2.1. Francisco de Goya y Lucientes 
Detalhe de “Arrepentimiento”, 1812-20 
Lápis e aguada sobre papel 
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Assim, o objetivo seria que, num grupo de aprendizes, todos chegassem 
exatamente aos mesmos resultados sem deixar marcas autorais, pois o importante era 
a gradual aquisição de habilidades técnicas. A instrução das academias clássicas 
perpetuou-se durante séculos sem se adaptar às novas realidades, consequentemente, 
“la única opción era memorizar y repetir modelos en operaciones de mero 
adiestramento manual, en las que no intervenían las singularidades de la propia 
percepción y, menos aún, el desarrollo de expressividades gráficas autónomas, pues 
todo estaba regulado, trazado de antemano” (Padilla, 2007: 65). Após esta 
aprendizagem e adestramento intensivos, os estudantes estariam aptos para 
desenvolver o seu trabalho de forma autónoma e mais individualizada. 
O passar dos séculos e uma paulatina mudança na sociedade fez emergir, no 
mundo artístico, preocupações mais relacionadas com a idiossincrasia da obra. Assim, 
em finais do século XIX e início do século XX, já se podia observar entre os artistas uma 
apologia à liberdade expressiva, ou seja, à livre expressão do modo individual com que 
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A valorização da representação mimética perde a importância entre as 
vanguardas do princípio do séc. XX, dando início a um trabalho artístico de caráter 
5. Egon Schiele 
“Rapariga deitada de costas com 
braços e pernas cruzadas”, 1918 
Lápis sobre papel 
6. Egon Schiele 
“Auto-retrato em pose”, 1904 
Lápis sobre papel 
5.1. Egon Schiele 
Detalhe de “Rapariga deitada de 
costas com braços e pernas cruzadas”, 
1918 
Lápis sobre papel 
6.1. Egon Schiele 
Detalhe de “Auto-retrato em pose”, 
1904 
Lápis sobre papel 
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incontornavelmente autoral e revelador do íntimo de cada artista, o que viria a dar 
origem à abstração. Aos poucos esta visão da arte foi contagiando o sistema educativo, 
que absorveu a ânsia de liberdade sentida na sociedade da época, tendo como marco 
uma das escolas mais experimentalistas do ponto de vista pedagógico: a Bauhaus. 
 
 





                                   
 
 
7. Käthe Kollwitz 
“Puxador de arado”, 1902 
Carvão sobre papel 
8. Käthe Kollwitz 
“Mulher com Criança morta sobre os joelhos”, 1911 
Carvão sobre papel 
8.1. Käthe Kollwitz 
Detalhe de “Mulher com Criança morta sobre os 
joelhos”, 1911 
Carvão sobre papel 
7.1. Käthe Kollwitz 
Detalhe de “Puxador de arado”, 1902 
Carvão sobre papel 
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Portanto, se o tempo nos permite um maior discernimento e uma maior 
compreensão do nosso passado, entende-se que num contexto de ensino do Desenho, 
ambas as perspetivas expostas acima, poderão ser relevantes no processo de ensino-   
-aprendizagem. Assim, o exercício das capacidades de perceção e representação do 
real por parte dos alunos não implica, de modo algum, que anulem a sua singularidade 
e a sua capacidade interpretativa. O decorrer do século XX permitiu uma conceção de 
ensino artístico mais plural, eclético e agregador sem qualquer intento de impor regras 
rígidas e definitivas. Assim, a realidade atual tem vindo a demonstrar a sua 
flexibilidade e capacidade de absorção das diferentes perspetivas e conceções do 
ensino artístico, particularmente do Desenho. Tendo em conta os programas atuais da 
disciplina, a sinergia entre ambas perspetivas, que se opõem no tempo, revela 
complementaridade e pertinência. 
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1. Do despertar do ductus num contexto de ensino do Desenho: 
 
 
“…con independencia de que sea el mismo modelo para diversos estudiantes, es 
posible identificar su autoría sin necesidad de leer la firma, incluso cuando cambian de 
técnica o de tema” (Padilla, 2007: 127). 
 
Para se analisar de um modo mais concreto o tema da investigação patente 
neste Relatório, optou-se por construir uma base de dados com registos fotográficos 
de grande parte dos exercícios que cada aluno realizou ao longo das várias aulas. A 
abordagem que se pretende fazer do ductus num contexto de ensino da disciplina de 
Desenho, não se encerra no adestramento da ação motora e condutora do meio 
riscador, mas contempla uma perspetiva mais alargada e complexa que extrapola a 
matéria gráfica, focando-se na formação integral do aluno. Assim, tendo em conta que 
a turma apresentada neste texto é constituída por adolescentes em início de percurso 
na disciplina de Desenho, a ideia de desenvolvimento do ductus, apenas ganha 
expressão e sentido após um trabalho de despertar ou de predispor para, tanto ao 
nível motor como percetivo e reflexivo. Neste sentido e tratando-se de um 10º ano, é 
possível observar um gesto ainda imaturo e contido, derivado de movimentos presos e 
hesitantes, que não parecem permitir que a sua expressividade emerja no Desenho e 
se desenvolva com a prática. Tudo isto foi objeto de reflexão, não só através de um 
registo escrito semanal, como também de várias leituras que sustêm ideias e auxiliam 
na clarificação de conceitos. 
 
Como já referi na Introdução deste texto, a turma acompanhada em estágio, ao 
longo de todo o ano letivo, cujo responsável o professor cooperante Armando Paula, 
foi também partilhada com o colega estagiário Damião Porto. Embora tenha 
acompanhado e contribuído para a planificação das unidades didáticas, a verdade é 
que o meu papel se dividiu entre o de professora estagiária e o de aluna assistente. 
Deste modo, nem sempre me identifiquei plenamente com alguns aspetos das 
planificações, no entanto, foi extremamente enriquecedor assistir à sua aplicação e 
aos consequentes resultados junto dos alunos. Neste sentido, vivi durante o ano letivo 
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num espaço de permanente conflito entre a docente em pleno exercício de funções 
(na escola onde leciono) e a aluna/docente estagiária. O facto de sermos três na 
mesma sala de aula com uma turma, foi interessante pela partilha de conhecimentos, 
experiências, perspetivas pedagógicas e pelos debates em torno das opções 
metodológicas, sendo também um espaço de cedências mútuas. Assim, tanto eu, 
como o colega estagiário, optamos por planificar individualmente uma unidade 
didática de modo a que a sua conceção e execução estivesse de acordo com os 
assuntos que se pretendiam investigar e por conseguinte expor no presente texto. 
Destaco o facto de que enquanto docente aprendi muito com esta partilha 
pedagógica, conquanto, senti que ficou muito por experimentar e observar na turma 
em questão. 
 
Ao longo do estágio pude confirmar que tanto as propostas de trabalho, como as 
estratégias e metodologias adoptadas, têm influência direta não só na qualidade dos 
trabalhos, como também no envolvimento do aluno nos mesmos. Deste modo, 
unidades didáticas que estimulem a implicação do aluno nas propostas, poderão ter 
efeitos positivos na superação de parte do medo que bloqueia o seu gesto, exemplo 
disso são atividades com meios riscadores de caráter permanente. Neste contexto, 
apercebi-me de que as propostas de trabalho, as emoções e a motivação induzida pelo 
docente são determinantes para o amadurecimento de um gesto espontâneo e 
singular. Observei em estágio a veracidade das palavras de Tomás Ortiz, quando afirma 
que “las emociones y las motivaciones que son verdaderos impulsores de cualquier 
aprendizaje humano” (2009: 173). As emoções são determinantes no sentido de gerar 
um estado positivo ou negativo em relação à aprendizagem, logo, embora em 
contexto escolar não sejam tão valorizadas, o facto é que a componente emocional 
representa um importante reforço da motivação, o que se torna fulcral em áreas 
disciplinares como a do Desenho. Por várias vezes, pude observar a influência que um 
comentário, gesto ou conversa têm no trabalho realizado pelos alunos. A consciência 
desta responsabilidade chegou a exercer uma força inibidora que me fazia questionar 
e criticar negativamente todas as minhas ações. No entanto, com o passar do tempo, 
comecei a aproximar-me e a conhecer melhor cada aluno do 10º I, o que se revelou 
uma mais-valia pois permitiu-me ter outra sensibilidade e atenção nas minhas 
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abordagens. Percebi, através de uma atitude reflexiva desenvolvida ao longo do 
estágio e registada no diário, que, neste ano letivo cresci enquanto docente, não 
apenas pelas avanços e recuos, mas pela permanente necessidade de questionar.  
Quando Ortiz afirma que as emoções são impulsionadoras da aprendizagem, não 
distingue se são positivas ou negativas, logo, supõe-se que as entende como um todo. 
António Damásio (2008) também defende que o processo emocional é um importante 
auxiliar da aprendizagem, já que permite que as informações se inscrevam mais 
facilmente na memória. De facto, na disciplina de Desenho verifica-se que as emoções 
pautam o trabalho do aluno. Contudo, na maioria dos casos verifica-se que não sabem 
lidar com sentimentos negativos, como a frustração e o medo de falhar, já que 
desistem às primeiras dificuldades. O professor surge aqui como elemento-chave, no 
sentido de ter a possibilidade de interferir no modo como estes alunos encaram as 
emoções negativas, estimulando o desenvolvimento da qualidade autotélica da sua 
personalidade. Pessoas com personalidade autotélica, segundo Mihalyi 
Csikszentmihalyi, encaram os obstáculos como desafios e estímulos, vivenciando 
assim, experiências de fluxo. Logo, “… cuando la experiencia es autotélica, la persona 
está prestando atención a la atividad por sí misma, y cuando no es así, la atención se 
centra en las consecuencias” (2010: 110). Os objetivos e interesses de cada aluno 
interferem diretamente no modo como este experiencia e se envolve numa 
determinada proposta, do mesmo modo, que um exercício poderá despertar no aluno 
novos interesses, que condicionarão a formação da sua personalidade. Quando um 
aluno afirma que não gosta de um determinado exercício, nem sempre corresponde à 
verdade, já que, muitas vezes, se trata apenas de uma reação defensiva a uma 
atividade que o confronta com as suas fragilidades. Por conseguinte, objetivos claros e 
regras estáveis poderão ser benéficos, já que aumentam a possibilidade de uma 
determinada atividade ser agradável para o aluno. Contudo, há que introduzir neste 
ponto o factor desafio, pois se os objetivos estiveram ao nível das capacidades dos 
alunos, este poderá exercer um papel fundamental no que toca à motivação. 
Consequentemente, o aluno experiencia um sentimento de satisfação, ao perceber 
que é capaz de corresponder às metas propostas, sentindo-se estimulado para os 
desafios seguintes. Por vezes, até conseguir que o aluno chegue a este ponto, é 
necessário um longo e individualizado trabalho por parte do docente. Na turma que 
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acompanhei, tive alguns casos de discentes pouco recetivos a novas propostas, já que 
se sentiam permanentemente “ameaçados”. Ora, entendo que no Desenho não é 
possível progredir na aprendizagem sem enfrentar as dificuldades e frustrações que 
surgem. Todo o trabalho realizado pelo docente, até conseguir que o discente 
compreenda e interiorize estas questões, ao mesmo tempo que é extenuante, também 
se torna muito gratificante ao mínimo resultado. No caso deste tipo de alunos, 
observei ao longo do ano letivo, uma resistência a novos desafios, o que se revelou 
perturbador da aprendizagem e inibidor da progressão que deveria acontecer tendo 
em conta os restantes elementos do grupo. A turma, demonstrou por várias vezes ter 
um papel importante no que toca ao estímulo e motivação dos colegas mais receosos. 
Sendo o intuito central do professor a aprendizagem do aluno, é importante criar um 
bom ambiente na sala de aula, já que a comunicação não-verbal “es fundamental para 
mantener la motivación y el interés del alumno en clase” (Ortiz, 2009: 244). Considera-
-se bom ambiente, um espaço de concentração e de partilha que pontualmente 
origine conflitos instigadores da capacidade crítica e reflexiva do aluno.  
Ao longo do ano letivo, foi possível observar e analisar a interação verbal e não-  
-verbal entre os discentes desta turma. Assim, percebi que a comunicação, quando 
moderada, não prejudica o rendimento do aluno. O mesmo não acontece quando o 
ruído é excessivo, já que interfere negativamente no nível de concentração dedicado 
aos exercícios. Em conversa, percebi que alguns dos discentes mais concentrados têm 
em comum o enorme prazer que retiram do ato de desenhar, pedindo de forma 
recorrente novos exercícios e novos desafios. Foi também interessante analisar nesta 
turma a dificuldade de concentração que sentem quando surgem momentos de 
silêncio. Pode parecer contraditório, mas de facto numa geração que cresceu com 
mp3, mp4, ipod, compreende-se a sua necessidade de ouvir música durante a 
realização das actividades. Contudo, se se tiver em conta que a ação de desenhar 
implica todos os sentidos extero e interoceptivos, a música (tal como qualquer ruído 
exterior a esta ação) poderá perturbar e reduzir os níveis de concentração. Assim, na 
unidade didática concebida permitiu-se que, pontualmente, ouvissem música de forma 
a proporcionar alguns momentos de pausa e relaxamento.  
Estudos na área das neurociências têm vindo a demonstrar o quão fundamental 
é propor aos alunos exercícios adequados ao seu desenvolvimento neuro-hormonal e 
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cerebral. Assim, atividades que permitam observar, interpretar, refletir e 
experimentar, são um estímulo basilar para o desenvolvimento integral do 
adolescente. Tarefas mais sistematizadas e repetitivas desperdiçam as potencialidades 
inerentes aos chamados “períodos sensíveis”4, cuja maior incidência corresponde 
precisamente à etapa infantil e adolescente.  
 
Considera-se que, no contexto deste Relatório, faz sentido referir as 
potencialidades do processo de ensino-apendizagem junto de adolescentes, tendo em 
conta que esta poderá ser considerada a etapa da vida humana mais oportuna para 
abordar, não o desenvolvimento, mas o “despertar” do ductus. O despertar, tal como o 
desenvolver deste caráter singular do Desenho, não resulta do acaso, mas de uma 
dedicação total, uma praxis constante, que inevitavelmente necessitam de tempo e do 
apoio do docente. Assim, cada aluno tem um ritmo, aptidão e vontade distintos, daí 
que num mesmo grupo se possam verificar diferentes níveis de progressão. Como 
pude constatar em estágio, no atual sistema de ensino a grande maioria dos 
estudantes inicia o 10º ano do curso de Científico-Humanístico de Artes Visuais sem 
grande preparação ao nível do Desenho. Enquanto artista e docente, considero que o 
ductus surge da simbiose entre o conhecimento e a experiência, ou seja, quando o 
conhecimento se entranha no fazer, quando deixa de ser algo puramente consciente e 
forçado, para fluir, tornando-se parte da mão, do corpo, da alma. Deste modo, os 
receios e bloqueios, tão evidentes nos primeiros desenhos de um 10º ano, 
desvanecem gradualmente, não só através da prática, mas acima de tudo através de 
um envolvimento pleno em todo o processo de construção do desenho. Nem sempre é 
possível estar inteiramente envolvido em todas as tarefas propostas, porém verificou- 
-se em alguns alunos o enorme prazer que retiram do ato de desenhar, o que acaba 
por emergir na teia gráfica. Embora desenhar seja aparentemente uma ação 
puramente motora e cerebral, a verdade é que os movimentos dirigidos pelo cérebro 
interatuam em uníssono com as ações impostas pelo inconsciente. Logo, ao desenhar, 
o aluno não consegue apartar-se da experiência vivida, do seu modo de entender o 
                                                          
4
 Segundo Tomás Ortiz (2009), períodos sensíveis são espaços de tempo propícios à aprendizagem, 
determinados por factores como a complexidade do meio ambiente e a própria capacidade 
motivacional e emocional de cada um. 
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mundo, e de percecionar e interiorizar os saberes. A sua capacidade de fundir o 
conhecimento formal com a sua bagagem vivencial e afetiva, permite que aconteçam 
determinados automatismo que evidenciam no desenho o seu caráter singular. Tendo 
em conta os trabalhos realizados pelo 10º I, tem-se que poucos foram os discentes que 
se aproximaram deste nível de Desenho, contudo aconteceu um “despertar” que 
poderá ser desenvolvido ao longo do seu percurso e prática artística. Este ténue avivar 
das caraterísticas gestuais surge da interseção do trabalho do docente com o do 
discente. O acompanhamento e a auscultação de cada aluno, permitiram-me iniciar 
um trabalho de consciencialização do seu processo de aprendizagem, assim como das 
suas características expressivas, através do desenvolvimento da capacidade de 
observação e reflexão. Todavia, este não é um trabalho que permita ver resultados 
numa só aula, mas que demanda uma insistência no sentido de incutir nos alunos a 
ideia de que o processo de aprendizagem do Desenho não só é longo, como é 
ininterrupto. O estágio pedagógico demonstrou que, embora esta ideia seja acessível, 
a verdade é que muitos alunos desanimavam quando não obtinham resultados 
instantaneamente. Portanto, esses eram alguns dos momentos em que sentia que 
devia atuar de forma individualizada, ouvindo cada aluno e conversando de modo a 
que continuassem o seu percurso. Por vezes, estas conversas divagavam para outros 
assuntos que, embora aparentemente não contribuam para o processo de ensino-        
-aprendizagem, tornavam-se benéficas por proporcionar oportunidades de 
descontração, desviadas dos sentimentos de frustração e racionalização do Desenho. A 
aproximação aos alunos não foi apenas determinada pelas suas chamadas, mas pela 
observação e análise que fazia do seu trabalho, já que, pontualmente, havia 
necessidade de os elucidar dos erros de representação, ou de os levar a reflectir 
comentando a evolução do trabalho. Assim, na unidade didática que planifiquei, 
percebi que, quando se sentem apoiados e estimulados, os alunos correspondem às 
expetativas. Sendo o 10º I uma turma caracterizada por alguma falta de iniciativa e 
determinação (o que condiciona e limita a progressão no Desenho), tive a 
possibilidade de assistir a mudanças de postura ao longo do ano. Assim, houve uma 
permanente preocupação em ir adaptando e readaptando as propostas de trabalho, 
de modo manter níveis de motivação através do estímulo da curiosidade natural.  
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As aulas que concebi concretizaram-se no 2º Período tendo terminado no início 
do Período seguinte. Não pretendo neste texto fazer uma descrição detalhada de toda 
a planificação, mas antes focar os aspetos que comportam um maior interesse para 
esta investigação. Todas as propostas realizadas procuraram não apenas ir de encontro 
ao estímulo das capacidades técnicas, motoras e percetivas dos alunos, como também 
gerar um espaço de conflito, onde os alunos se confrontassem com as suas 
fragilidades. Foi interessante observá-lo, porém, o principal intuito consistiu na 
orientação do discente para que adquirisse os conteúdos programáticos, e acima de 
tudo, mecanismos próprios para enfrentar e ultrapassar os referidos conflitos. Não se 
tratou de exercícios para lhes dar ou retirar segurança, mas para observar as suas 
reações e perceber o modo como lidam com a consciência das suas dificuldades. 
Verificou-se que os exercícios mais complexos foram também os que provocaram mais 
reações: se por um lado houve alunos que os encararam como desafios e se 
adaptaram a um maior grau de exigência, por outro, houve casos em que os discentes 
simplesmente perderam o interesse pelo exercício, afirmando que não eram capazes 
de fazer. No início do ano letivo ainda não conhecia bem os discentes, porém, ao longo 
dos vários meses de trabalho, fui percebendo que alguns alunos não optaram pelo 
curso por convicção, mas por influência dos colegas, por acharem que se tratava de 
um curso “fácil”, ou simplesmente porque gostavam da área das Artes 
independentemente das suas competências. Sendo assim, alguns elementos do 10º I 
perdiam facilmente a vontade e interesse de evoluir na disciplina. Enquanto docente, 
não é fácil lidar com este tipo de situações, contudo há que encarar estes casos como 
reptos. É fulcral para a turma que estes alunos mantenham os níveis de interesse 
elevados já que, de outro modo, esta situação poderá influenciar os restantes 
elementos prejudicando a qualidade dos resultados e o empenho dedicado às tarefas. 
Perante este cenário, foram várias as preocupações nas abordagens que fiz, tanto 
coletiva como individualmente: 
A primeira preocupação foi estimular o seu interesse, de modo a que não 
perdessem a concentração e o gosto pelas atividades às primeiras dificuldades. Assim, 
recorri ao reforço positivo, apontando as qualidades do trabalho dos alunos, sem 
deixar de os alertar para as incorreções. Numa primeira fase, notou-se alguma 
dificuldade em concentrarem-se nas tarefas propostas, deste modo procurou-se 
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encontrar estratégias que contribuíssem para uma otimização do ambiente da sala de 
aula que estimulasse o nível de atenção dedicada às propostas. Na minha perspetiva 
pedagógica, os resultados são mais interessantes quando o aluno está completamente 
focado e empenhado, o que não invalida um convívio saudável e moderado na sala de 
aula.    
 A segunda preocupação está relacionada com a intenção de acompanhar de 
perto o modo como cada aluno assimilava e aplicava os conhecimentos, e ainda o 
porquê das suas hesitações, dos seus medos e bloqueios. Esta intenção apenas foi 
possível colocar em prática nos dias em que a turma se dividia, ou seja, nos dias em 
que apenas trabalhava com metade dos alunos. Assim, esta proximidade permitiu uma 
melhor orientação, no sentido de instigar os alunos e de os auxiliar na superação das 
dificuldades percetivas, de representação e interpretação. Embora muitos afirmassem 
categoricamente que não eram capazes de alcançar os objetivos propostos por falta de 
“jeito” ou de “inspiração”, sabia que estavam ao nível das minhas expetativas e que 
era apenas uma questão de empenho e dedicação. Assim, ao mesmo tempo que os 
incitava à deteção e correção das falhas cometidas nos desenhos, procurava 
transmitir-lhes a confiança de que seriam capazes. Nem sempre as opções tomadas 
tiveram os resultados que pretendia, e nem sempre as minhas expetativas foram 
satisfeitas. No entanto, e independentemente da subjetividade ou questionabilidade 
das estratégias adotadas, sinto que houve uma progressão, mesmo nos alunos com 
mais dificuldades. Quando menciono progressão, não pretendo apenas fazer 
referência aos resultados das propostas de trabalho, mas também à sua autonomia, à 
sua capacidade de gerir e construir a sua própria aprendizagem. Uma das fases da 
planificação em que estas questões se verificaram de forma eloquente, foi na 
execução do projeto final, pois quando a turma percebeu a sua dimensão simbólica e 
espacio-temporal, não só se empenhou mais nas tarefas que propus como demonstrou 
maior dedicação e sentido de responsabilidade.  
O referido projeto consistiu num painel cerâmico pensado para uma das paredes 
da escola, especificamente para a zona das salas de Desenho. Este projeto foi, sem 
dúvida, uma das experiências pedagógicas mais enriquecedoras do meu percurso 
profissional. Ao contrário dos exercícios anteriores, cujo intuito era a preparação dos 
discentes, neste caso, a motivação era intrínseca. Até os alunos mais apáticos se 
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dinamizaram no sentido de participar na Pintura/Desenho. Todos queriam participar e 
todos participaram sem exceção, até os mais hesitantes, já que considero que este 
projeto só teria sentido se resultasse de um trabalho coletivo de toda turma. Ao longo 
da execução do painel, o ambiente foi de concentração e total implicação, apesar dos 
receios. Portanto, enquanto docente, senti a premência, não só de orientar os alunos 
na execução, como em dar-lhes confiança, pois o acaso, os arrependimentos, os erros, 
quase sempre resultavam bem na globalidade da composição. Assim, quando 
acontecia algo que não estava planeado, procurava encontrar um modo de dar sentido 
a esse acaso, de forma a abraçar o erro no processo criativo. Sendo o “errar” um dos 
maiores receios dos alunos quando desenham, este tipo de episódios é essencial para 
que descontraiam e evitem que o medo lhes trave o gesto. Foram também uma mais-  
-valia para este projeto as presenças pontuais da professora Iolanda Parente e do 
professor Nuno Mendanha, já que partilharam com o 10º I a sua experiência e 
conhecimentos na área da cerâmica. 
Tendo em conta as dimensões do painel5, e por uma questão de ética, apenas se 
projetaram desenhos realizados pelos alunos (desenhos 9 e 10). Logo, este painel 
representa a materialização de todo o trabalho realizado ao longo da referida unidade 
didática. Os desenhos destacados pertencem a dois alunos com posturas distintas 
relativamente ao seu percurso de aprendizagem do Desenho. Se o aluno M se 
caracteriza por uma grande capacidade de concentração nos trabalhos propostos, 
ambicionando sempre novos desafios e desenhando fora das aulas, já o aluno N, para 
além de não desenhar assiduamente, revela dificuldades de concentração, tendo 
necessidade de interromper permanentemente o decurso do seu trabalho. Embora 
ambos demonstrassem retirar grande prazer de todo o processo de Desenho, o aluno 
N exigiu uma maior atenção da minha parte, tendo em conta que necessitava de um 
estímulo permanente. Todavia, surpreendeu-me na realização do desenho 10, no 
sentido em que o realizou com uma rapidez e concentração notáveis. Ao refletir sobre 
o assunto ponderei se este resultado não se deveria ao facto de o painel estar em 
plena execução, e deste aluno estar consciente de que haveria uma forte possibilidade 
do seu desenho ser utilizado como ponto de partida na composição visual da segunda 
                                                          
5
  Dimensões do painel cerâmico: 1,50x 3,80 metros. 
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parte do painel (caso não apresentasse erros anatómicos evidentes). Assim, entendo 
que tanto este factor pode ter determinado o interesse e empenho do aluno N, como 
também o facto de ter observado e experimentado todo o processo de realização do 
painel, compreendendo melhor a importância do desenho prévio. Embora estes alunos 
apresentem posturas e níveis de progressão diferentes, tanto M como N conseguem 
superar as suas expectativas quando se implicam totalmente no processo de Desenho, 
demonstrando que a sua aprendizagem se direciona para uma busca, quase 
involuntária, de um “graficar” singular. 
 
 
            
 9. Aluno M, 10ºI, A3, esferográfica.                                                         10. Aluno N, 10ºI, A3, caneta de gel     
 
 
Aquando da realização do painel, dividiu-se a turma em dois grupos que, em 
alternância, trabalhavam ora na execução do painel, ora nos desenhos de 
representação a esferográfica e/ou aparos. Os alunos do 10º I assistiram e 
participaram em todo o processo de construção do painel, a cada dia, a cada escolha, a 
cada erro, a cada novo desenho incorporado. Tendo em conta que este processo não 
termina aquando a finalização da Pintura/Desenho, entendeu-se que seria 
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interessante proporcionar-lhes uma visita à Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Deste modo, foi-lhes dada a possibilidade de 
conhecerem uma oficina de cerâmica, e de acompanharem os seus azulejos até ao 
local e momento da sua cozedura.  
Encontro neste projeto uma fusão de inquietações que me são intrínsecas 
enquanto docente: uma aprendizagem alargada e o desenvolvimento integral do 
aluno, através de experiências estimulantes que permitam um envolvimento pleno e 
uma visão mais global da realidade. Se por vezes duvidei da eficácia desta fusão, o 
trabalho realizado com o 10º I retirou-me muitas dúvidas. É neste tipo de experiências 
coletivas que o indivíduo se conhece e se afirma enquanto sujeito singular, como diria 
Edgar Morin (2005) partindo do princípio hologramático, “tudo é parte”, ou seja, tal 
como o aluno integra um coletivo, em cada aluno também se encontra a totalidade 
desse mesmo coletivo. Neste contexto, considero que na realização do projeto do 
painel cerâmico aconteceu aprendizagem, no sentido mais genuíno e literal da palavra. 
Pude observá-lo na crescente confiança evidenciada pelos alunos no trabalho do 
painel, e por demonstrarem maior vontade de evoluir no seu processo de 
aprendizagem do Desenho, já que o trabalho no painel cerâmico os tornou mais 
conscientes da importância de uma boa preparação. Durante a execução do projeto fui 
atribuindo a um ou dois alunos a responsabilidade de trabalhar uma determinada área 
do painel, ainda que sempre com apoio. Esta atribuição de tarefas a pequenos grupos, 
não só permitiu que se terminasse o painel cerâmico em três semanas6, como deu 
origem a um sentimento de responsabilidade coletiva. Várias vezes me pediram para 
ficar a trabalhar até depois do final da aula, inclusive alguns alunos chegaram a adiar 
compromissos para terminar as tarefas que lhe foram atribuídas. Recorri sempre que 
necessário ao reforço positivo já que, do meu ponto de vista, é importante reconhecer 
e elogiar o trabalho do aluno quando o faz bem. Porém, mesmo quando o trabalho 
não resultou de acordo com o pretendido, procurei levar o aluno a refletir e descobrir 
as suas falhas, destacando simultaneamente o que de positivo retirar da sua atuação. 
Se alguns alunos sentiram mais interesse por tarefas minuciosas, outros sentiram-se 
                                                          
6
 O painel cerâmico concretizou-se em três semanas: durante cinco aulas de 90+45minutos, e três de 90 
minutos. 
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mais à vontade nas que envolviam uma maior gestualidade e intuição (imagens 11, 12 
e 13). Porém, até perceberem isto, tiveram a oportunidade de experimentar o vasto 





       
11, 12, e 13. Execução do painel cerâmico, alunos do 10º I.  
 
 
Quando os conhecimentos se adquirem através de experiências práticas e 
estimulantes, a sua interiorização é automática e duradoura, logo são aprendizagens 
significativas e estruturantes, já que o aluno não é apenas produto desses 
conhecimentos, mas é também produtor, no sentido de que é o próprio que gere a sua 
aprendizagem. Assim, este tipo de projetos, não só cumpre o programa da disciplina 
como o extravasa, no sentido de não se tratar de um projeto limitado pelo Currículo, 
DA SINGULARIDADE DO DUCTUS NUM CONTEXTO COLETIVO 
42 
 
mas busca uma formação global, que permita ao aluno desenvolver uma visão 


















16. Escadaria de acesso às salas de Desenho da Escola Secundária de Monserrate 
 
 
Não se pretende num 10º ano fornecer os conhecimentos de um modo diretivo, 
mas de permitir aos alunos construir o seu próprio percurso, dando-lhes as 
ferramentas necessárias para essa construção, através de propostas que estimulem a 
sua autonomia, curiosidade, capacidade crítica e de se envolver nas atividades. De 
facto, como afirma Hameline (2000) “fazer milagres, ainda que por vezes isso 
aconteça, não é a sorte diária…” dos professores, logo, é muito difícil chegar a cada 
aluno da mesma forma. Contudo, toda a experiência vivida determina o que somos, e 
mais que conteúdos programáticos há palavras, há ideias, gestos, há projetos que se 
gravam na memória. O painel cerâmico realizado, acompanhará estes alunos 
fisicamente até ao final do seu percurso na Escola Secundária de Monserrate, portanto 
mais tarde poderão até esquecer-se de alguns detalhes, mas o senso comum e ciência 
ditam que uma experiência vivida intensamente inscreve-se na nossa memória através 
de um mapa de emoções e sentimentos. Deste modo, havendo “…suficiente emoção, o 
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cérebro apreende imagens, sons, odores, e sabores, num registo 
multimédia…”(Damásio, 2010: 168), recuperando-as na altura própria. Seguindo a 
linha de pensamento de António Damásio, aprendizagem implica necessariamente 
recordação, assim, ainda que esta, com o tempo, possa desvanecer-se ou deturpar-se, 
o cérebro tem a capacidade de “…apreender informação composta e reproduzi-la mais 
tarde, quer queiramos, quer não…” (2010: 167). O envolvimento, o prazer retirado das 
experiências, os receios ultrapassados, os conhecimentos que se imprimem no seu 
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1.1 Motivação do aluno  
 
 
“Por desgracia, esta conexión natural entre el crecimiento y el disfrute tiende a 
desaparecer con el tiempo. Quizá porque “aprender” llega a ser una imposición 
externa cuando empieza el proceso educativo” (Csikszentmihalyi, 2010: 79). 
 
Durante a unidade didática planificada no âmbito da investigação exposta neste 
texto, o momento em que percebi que, de facto, estava a começar a atingir os 
resultados pretendidos, aconteceu quando, no final de uma aula, alguns alunos 
perguntaram incrédulos: “Já?!”. Esta perda momentânea da noção do tempo, não se 
deveu propriamente à excentricidade das propostas de trabalho, pois são bastante 
usuais no contexto de ensino do Desenho, mas ao grau de concentração dedicado aos 
trabalhos. Comparativamente aos exercícios realizados ao longo do ano letivo, apenas 
se introduziu uma maior dimensão às imagens para representar, uma nova temática, e 
um grau de exigência concordante com a fase do ano letivo. Verifiquei no 10º I, que a 
motivação nem sempre está relacionada com o grau de novidade ou originalidade das 
propostas, mas antes com a forma como se introduzem e se desenvolvem, daí a 
importância do papel do docente: 
- o facto de perceberem que o seu trabalho diário não tinha um fim em si, mas 
culminaria num trabalho de grandes dimensões a integrar a célula escolar;  
-um acompanhamento próximo do aluno e por conseguinte do seu trabalho, das 
suas hesitações, receios e inquietações;  
- por fim, um ambiente na sala de aula de concentração, foram alguns dos 
factores que sustentaram o interesse da turma em continuar a dedicar-se aos 
exercícios propostos. 
 Todos estes factores associados originaram a vivência de uma “experiencia 
ótima” e instigadora de um ductus singular, pois, segundo Mihalyi Csikszentmihalyi 
(2010), quando o envolvimento, na realização de uma determinada atividade é pleno, 
esta passa a ser algo espontâneo, pois quem a realiza deixa de ser consciente de si 
como ser separado das ações que desenvolve. E o que é o ductus senão o deixar 
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emergir a espontaneidade, pautada pelos conhecimentos que, de tão interiorizados, 
fluem através do corpo, da mão? 
Contudo, perante este panorama geral, identificaram-se casos de alunos, que 
dispersavam, decalcavam ou desistiam dos trabalhos, com fim de evitar o confronto 
com as suas fragilidades técnicas e sobretudo de dexteridade. Nestes casos 
particulares foi necessário procurar perceber o porquê das suas reações e atuar de 
acordo com esse conhecimento. Por vezes, era necessário apontar o que de positivo 
haviam alcançado desde o início do exercício, de modo a recuperarem a segurança e a 
vontade de continuar o seu percurso de aprendizagem. Um dos casos mais 
interessantes com que me deparei nesta turma foi o caso do aluno L, extremamente 
exigente e insatisfeito, de tal forma que grande parte dos seus desenhos estão riscados 
e inacabados (desenhos 17 e 18). Assim, embora tivesse um gesto solto, este era 
pontualmente inibido pelas suas inseguranças, já que o confronto com algumas 
dificuldades de representação faziam-no desistir a meio de cada trabalho. Embora este 
aspeto inacabado dos seus exercícios se tenha mantido desde o início do ano letivo 
(desenho 17), até ao final do mesmo (desenho 18), o seu modo de estar na turma foi 
sofrendo alterações, pois se no início do ano se isolava da turma, com o passar dos 
meses foi-se aproximando dos colegas, passando a conviver normalmente. Esta 
pequena mudança de postura refletiu-se nos seus trabalhos tendo demonstrado maior 
capacidade de lidar com a sua insatisfação, todavia, apercebi-me que esta 
concentração e empenho ainda não são suficientes para que retire total prazer das 
atividades que realiza.   
 
    
17 e 18. Aluno L, 10ºI, A3, tinta da china e caneta de gel. 
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Deste modo, deve-se ter em atenção que as condições naturais, sociais, e 
familiares também podem interferir na capacidade, ou ausência da mesma, em viver 
experiências de fluxo. Csikszentmihalyi (2010) destaca dois termos que nomeiam 
patologias sociais capazes de impedir que a pessoa retire prazer de qualquer atividade 
que realize: a anomia e alienação. Segundo o psicólogo, anomia pode ser definida 
como a “… indecisión sobre cuáles son los valores de la opinión pública” (2010: 136), 
enquanto que alienação é entendida como “… la condición en que la gente se obliga 
por el sistema social actuar de forma contraria a sus metas” (2010: 136). Entendidos a 
um nível individual, os referidos termos equivalem a desordens da personalidade7, 
logo, “… la anomia corresponde a la ansiedad, mientras que la alienación corresponde 
al aburrimiento” (Csikszentmihalyi, 2010: 137). É comum observar nas salas de aula 
alunos com este tipo de posturas, porém, embora estas preocupações não sejam 
muito aprofundadas no Currículo, a verdade é que a auscultação e observação dos 
alunos pode ser benéfica no contexto de ensino-aprendizagem. Tendo em conta que a 
Escola e os professores acompanham o aluno ao longo da sua formação pessoal e 
intelectual, torna-se premente desenvolver trabalho neste sentido. Através de um 
acompanhamento próximo, será possível apoiar o aluno na procura dos mecanismos 
necessários a uma crescente consciência de si, que lhe permita perceber onde pode 
investir a sua “energia psíquica”. No contexto da disciplina de Desenho A, considera-se 
que estas questões são incontornáveis, visto que, se o aluno não é capaz de se 
envolver plenamente, os resultados obtidos tornam-se frágeis, desprovidos de emoção 
e de entrega. Portanto, quando este sente dificuldade em retirar prazer das tarefas 
que lhe são propostas, poderá eventualmente não atingir as metas estabelecidas, o 
que dará origem a sentimentos de frustração e ansiedade, que por sua vez bloquearão 
novamente a sua capacidade de se concentrar nos exercícios, e deixar fluir. Perante 
este cenário, o professor poderá exercer o papel de indutor de situações que 
confrontem os alunos com obstáculos que normalmente provocam um desinteresse 
decorrente das inseguranças. Estes espaços de conflito poderão resultar como 
importantes momentos pedagógicos, nos quais o aluno, com o suporte do professor, 
                                                          
7
 Relativamente às patologias da personalidade, enquanto a anomia equivale ao que se apelida de 
desordens da atenção, já a alienação equivale ao egoísmo.   
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poderá começar a compreender melhor o que o faz reagir negativamente face às 
dificuldades de forma a ultrapassá-las. No trabalho que desenvolvi junto do 10º I, 
procurei introduzir temáticas que exigissem do aluno um maior empenho, elevando o 
grau de dificuldade. O recurso a exercícios de representação de Figura Humana, 
ativaram os espaços de conflito já referidos. Logo, o trabalho que desenvolvi enquanto 
docente foi intenso e exigente, pois esta opção fez emergir nos alunos uma série de 
inseguranças. Neste contexto, procurei consciencializar a turma e cada aluno, da 
importância de uma prática contínua e perseverante do Desenho, tal como de uma 
capacidade crítica ativa, para a superação de algumas das dificuldades. Deste modo, 
foram vários os esboços e estudos que realizaram a partir de uma mesma imagem, 
procurando em cada um suprir as falhas dos anteriores. 
Embora estas ideias possam parecer de carácter menor para a aprendizagem do 
Desenho, pude perceber em estágio que, mesmo não sendo o único factor 
determinante dos resultados obtidos pelos alunos, é sem dúvida um dos mais 
importantes, pois interfere diretamente com a sua capacidade de concentração. Deste 
modo, sem ultrapassar estes óbices, torna-se pouco sustentável falar de ductus ou 
apenas de desenvolvimento do mesmo, tendo em conta que este emerge através de 
um gesto fluído e automático, consonante com os conhecimentos assimilados. 
Mesmo tendo como intuito o desenvolvimento da autonomia do discente, 
pontualmente, é necessária uma intervenção do professor de modo a “desbloquear” o 
aluno e reorientá-lo na procura voluntária de novos conhecimentos. Logo, encara-se o 
aluno como agente na sua aprendizagem, conceito a que a pedagogia apelida de 
“aprender a aprender”. Neste caso, o aluno não só adquire a capacidade de autogerir a 
sua aprendizagem, como o próprio professor se aproxima gradualmente de uma 
pedagogia apropriativa, já que o seu conhecimento não serve para estabelecer uma 
relação dominador-dominado, mas antes para orientar o aluno na sua aprendizagem e 
crescimento global. Aprender a desenhar, implica o recurso a estratégias dinâmicas 
que retirem o papel passivo do aluno e estimulem a sua a inteligência crítica, 
curiosidade natural e a sua sensibilidade, de modo a promover uma aprendizagem 
verdadeiramente eficaz e transformadora. O percurso de aprendizagem, nesta área 
disciplinar, só faz sentido se for voluntário, pois quando existe vontade de aprender e 
se retira prazer desse processo, as consequências são bastante positivas.  
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Quanto maior é a atenção que o aluno dedica a um determinado trabalho, 
melhores são os resultados em termos de desenvolvimento de uma singularidade 
gráfica, pois o entusiasmo que o move leva a que os movimentos fluam de um modo 
mais instintivo e natural. Deste modo, tendo em conta o fio condutor que orienta este 
Relatório, o que de facto é relevante na aprendizagem do Desenho em contexto 
escolar, não é a pura aquisição de conhecimentos, mas a satisfação que se retira da 
aprendizagem e de todo o processo que lhe é intrínseco. Quando a aprendizagem 
advém de experiências agradáveis, o conhecimento é interiorizado de tal modo que 
passa a integrar o indivíduo. Este poderá ser encarado como o objetivo máximo de 
quem inicia o percurso na aprendizagem do Desenho: absorver de tal modo os 
conhecimentos teóricos e psicomotores, que estes passem a integrar, de forma 
espontânea e fluida, o Desenho. Apenas nesta fase fará sentido analisar a presença do 
ductus sem qualquer apreensão, ao contrário do que acontece com alunos que ainda 
estão a iniciar o seu trajecto na área artística, como é o caso dos do 10º I.  
O modo mais simples de clarificar estas questões, é pensar que quando 
aprendemos a escrever, partimos de uma base comum do alfabeto e da caligrafia, 
contudo, o tempo e a frequência da prática da escrita manual, faz com que esta se vá 
alterando e adaptando ao amanuense. Com o tempo, é possível observar num grupo 
de crianças que aprenderam a escrever juntas, o iniciar de uma divergência gráfica da 
sua escrita. Contudo, este processo pode ser depauperado, caso o docente que as 
orienta nesta aprendizagem aplique estratégias que forcem os alunos a escrever com 
uma mesma caligrafia. Quando isto não se verifica, a aprendizagem da escrita manual 
passa a integrar o indivíduo, fluindo através de movimentos inconscientes. Assim, 
mesmo que a pessoa se esforce por disfarçar a sua maneira de escrever, o olhar 
treinado de um grafólogo, detetará os traços individuais da sua escrita. 
Embora o Desenho seja um processo mais complexo, por não se reduzir à 
repetição e conjugação de símbolos de um alfabeto, é possível identificar vários 
pontos de contacto com a grafologia. Desenhar exige não só o domínio da técnica e 
dos materiais, como também uma relação estreita entre a linguagem gráfica e a 
capacidade percetiva, representativa e interpretativa do indivíduo. Perante este 
cenário, surge a ideia de expressividade gráfica e marca autoral, uma vez que, quando 
o indivíduo incorpora o desenhar, os registos gráficos deixam de ser relatos neutros e 
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impessoais, para surgirem como a afirmação das emoções, das vivências, de um 
pensamento, de um ductus próprio. Assim, o docente, enquanto introdutor da 
disciplina de Desenho, representa um elemento determinante no “despertar” ou 
desvigorar do ductus, dependendo naturalmente das estratégias e metodologias que 
adote. Tendo em conta os propósitos desta investigação, ao longo do presente texto 
foram-se expondo as principais opções metodológicas que não só determinaram os 
resultados obtidos, como integram a minha identidade profissional. A observação e 
análise dos vários momentos pedagógicos vividos em estágio foram decisivas em todas 
as escolhas que fiz na planificação e concretização das referidas aulas. Este estudo 
permitiu perceber que propostas de trabalho que limitem o aluno a dimensões 
reduzidas, embora possam igualmente estimular a sua capacidade de representação, 
restringe o desenvolvimento da gestualidade. Outro exemplo será a reprodução 
mimética de desenhos de outros artistas, pois se o aluno tem de reproduzir o gesto de 
outros, acaba por reduzir o espaço de desenvolvimento do seu próprio gesto. Não se 
pretende com isto anular a validade do chamado “desenho de desenhos”, já que 
permitem ao aluno o treino da destreza manual e o conhecimento de outros modos de 
expressão e ação gráfica. Porém, em estágio, percebi que este tipo de exercícios 
poderá constranger o despertar do ductus do aluno. Tendo em conta os vários 
momentos observados ao longo do ano junto do 10º I, é possível afirmar que os 
melhores resultados, ao nível do desenvolvimento de um “graficar” singular, 
coincidiram com os exercícios de representação do real.  
Enquanto docente, considero que uma planificação não deverá ter um cariz 
rígido e definitivo, tendo em conta que não é apenas o aluno que aprende na sala de 
aula, mas também o professor. Deste modo, não se entende esta flexibilidade como 
negativa, mas como a componente refletida e reflexiva, que determina todo o trabalho 
do docente, de modo a que o processo de ensino-aprendizagem apenas faça sentido 
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1.2 Materiais (estratégias e metodologias) 
 
 
“Una actividad en la que interactúan de manera significativa no sólo el pensamiento, 
sino las sensaciones y emotividades del artista en su relación con los materiales y la 
práctica del dibujo; un diálogo en el que también participa el placer de experimentar 
cómo la mano se libera del rígido control mental mediante la espontaneidad de los 
trazos” (Padilla, 2007: 70). 
 
O universo dos materiais passíveis de ser utilizados na prática do Desenho, 
embora não tenha a capacidade de transformar o ductus do desenhador, condiciona 
inevitavelmente a sua relação com o Desenho. Existem três aspetos fundamentais que 
nos permitem uma análise mais detalhada da influência exercida na matéria gráfica: o 
suporte, a substância corante e a ferramenta. Embora se opte por uma dissecação 
deste conjunto de materiais, há que clarificar que, na prática, nenhum deles funciona 
isoladamente. Deste modo, não se pretende aprofundar exaustivamente esta questão, 
já que o intuito será apenas destacar o que poderá influenciar, de um modo evidente, 
a atuação do desenhador e, por conseguinte, da aparência da teia gráfica. Neste 
ponto, deve-se ter em consideração o facto de que é o desenhador que controla todo 
o processo, em função da sua experiência e habilidade em manusear os instrumentos. 
Portanto, não existem materiais mais ou menos adequados para desenhar, já que a 
variante está na destreza de quem o manuseia.  
Como suporte pode-se entender qualquer superfície, rígida ou flexível, que 
permita o registo de informações gráficas. Sendo assim, o que poderá afetar de um 
modo mais evidente o desenhar, será a textura do suporte assim como a sua 
capacidade de absorver e receber a substância corante. No caso de superfícies 
acidentadas, os movimentos do desenhador são afetados, no sentido em que a sua 
irregularidade trava ou interrompe o gesto. Logo, se não se pretende este tipo de 
condicionante poder-se-á optar por ferramentas mais flexíveis como os pincéis. 
Contudo, tive a possibilidade de observar em estágio, que embora os pincéis permitam 
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uma ação corporal mais fluida8, a sua flexibilidade acaba por absorver parte do ductus, 
impedindo que a totalidade da ação gestual se inscreva no suporte.  
No caso das substâncias corantes e das ferramentas, embora possam ser 
analisados em separado, a verdade é que a sua fusão origina aquilo a que se chama de 
meio riscador (seco ou aquoso). Dentro do grupo dos meios riscadores existem os que 
permitem ou incitam a uma maior expressividade da linha, e aqueles que a diluem ou 
inibem. Contudo, é o “graficar” do desenhador que, quando domina os meios técnicos, 
os manipula e os utiliza a favor da sua subjetividade. A caneta ou os aparos são um 
exemplo de materiais que estimulam o aluno para a gestualidade, já que o 
impossibilita de apagar e de esfumar. Assim, o claro-escuro apenas pode ser 
trabalhado a partir do domínio da força exercida pela mão, pelo braço, pelo corpo. A 
espessura do traço não só resulta do modo como se segura e manipula o material 
riscador (inclinação), como também da pressão exercida sobre o mesmo. 
O domínio dos materiais deve ser parte integrante da aprendizagem do Desenho, 
de modo a que o desenhador seja capaz de os manipular de acordo com os seus 
objetivos. No entanto, tendo em conta que, num contexto de ensino da disciplina, a 
experiência dos alunos neste campo ainda é diminuta, a escolha dos materiais pode 
determinar os resultados dos exercícios. Meios riscadores de caráter irreversível, por 
exemplo, permitem ao aluno enfrentar o medo de errar. Já os removíveis, poderão 
alimentar os receios e conter o processo de aprendizagem do Desenho. Deste modo, 
ambos os materiais são válidos no contexto de ensino, dependendo naturalmente dos 
objetivos de cada unidade didática, e do nível de preparação de cada aluno. De 
qualquer modo, considera-se premente que o discente, numa fase inicial da 
aprendizagem, tenha oportunidade de experimentar um vasto leque de materiais. 
No caso do 10º I, se numa primeira etapa se utilizou sobretudo a grafite, 
posteriormente os alunos tiveram a possibilidade de experimentar esferográficas, 
aparos, carvão, pastel, aguarela, guache, entre outros. Nos exercícios realizados com 
grafite, a grande maioria dos alunos recorreu à borracha, por conseguinte observei 
casos em que os desenhos não tinham evoluído devido a um permanente apagar dos 
                                                          
8
 Esta acção corporal, não só se torna mais fluida pelo recurso a meios riscadores mais flexíveis, como 
também pela utilização de substâncias corantes líquidas, já que demasiada consistência poderá influir o 
deslizamento do pincel. 
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registos gráficos. Alguns dos discentes entendiam o Desenho como algo instantâneo e 
irrepreensível, logo, questões como o erro, busca ou processo, ainda eram conceitos 
estranhos e pouco credíveis, sobretudo para os mais inseguros. Assim, a linha dos seus 
desenhos não formava uma teia gráfica de relações entre o todo e as partes e vice-       
-versa, mas um conjunto de traços interrompidos e desconectados. Já os exercícios a 
caneta, se num primeiro momento causaram alguma inibição, aos poucos os alunos 
foram perdendo o receio de riscar e de mostrar os erros e os pentimenti. 
 
 
               
19. Aluno J, 10ºI, A3 (fragmento), caneta de gel                                      
 
     
    20. Aluno U, 10ºI, A3 (fragmento), tinta da china                          21. Aluno A, 10ºI, A3 (fragmento), caneta de gel 
 
 
De facto, os meios riscadores irreversíveis tiveram efeitos bastante evidentes no que 
toca ao desenvolvimento das capacidades expressivas e gestuais dos alunos. No que 
compete às capacidades de representação, considera-se que qualquer meio riscador é 
válido para o seu desenvolvimento, tendo em conta que implica outras questões que 
não apenas a capacidade motora do aluno.  
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Nas aulas que planifiquei, optei por meios riscadores de caráter irreversível como 
a aguarela, aparos, canetas e esferográficas, tendo em conta que o objetivo principal 
era o desenvolvimento da gestualidade paralelamente à capacidade representativa e 
interpretativa. Os suportes variaram entre o papel de muita e pouca gramagem e a 
cerâmica. No caso da aguarela, foi evidente a entrega dos alunos a este meio, já que 
lhes permitia uma maior espontaneidade gestual. Os movimentos eram leves e 
despreocupados, tanto que a maioria dos alunos se descurou da componente de 
interpretação e representação das imagens fornecidas. Neste contexto, entende-se 
que a gestualidade, per si, não deveria ocupar um espaço de maior importância num 




22. Aluno Q, 10ºI, A3, Aguarela             
 
       
23. Aluno N, 10ºI, A3, Aguarela                                                              24. Aluno C, 10ºI, A3, Aguarela 
 
 
 No caso da esferográfica e aparos, os resultados foram mais interessantes, tanto 
ao nível da expressividade, como da representação. Contudo, há que salientar o facto 
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de que nesta segunda fase o grau de exigência elevou-se, o que provocou reações 
distintas. Como já se referiu anteriormente, enquanto alguns se sentiram estimulados 
e se entregaram ao processo de aprendizagem, outros desistiram nas primeiras 
dificuldades, desenvolvendo uma atitude defensiva. No entanto, manteve-se o grau de 
exigência, procurando apoiar os alunos no sentido de superar esses obstáculos, 
consciencializando-os dos erros de representação e também da sua postura 
relativamente aos mesmos. Embora a maioria destes alunos não esteja consciente 
deste facto, verificou-se por várias vezes que, propostas que implicam maiores 
dificuldades, também são as que originam um sentimento pleno de satisfação. Assim, 
até alcançá-lo é necessário um esforço inicial, que acaba por ser compensado quando 
se atingem as metas pretendidas. Deste modo, a vivência deste tipo de experiências 
provocará no aluno uma vontade de superar este nível procurando novos desafios que 
o conduzam ao crescimento e à aprendizagem.  
Acompanhar o 10º I ao longo de todo o ano letivo, permite-me afirmar que, por 
vezes, o que dificulta o alcance dos objetivos pré-estabelecidos pelo docente não é 
tanto a atitude de cada aluno, (já que é uma questão de os apoiar de forma 
individualizada), mas o ritmo de trabalho adotado pelo grupo. Deste modo, 
pontualmente, foi necessário exercer alguma pressão sobre os alunos, de forma a 
imprimir ritmo e agilidade aos movimentos. Exemplo disso é o aluno U que, embora no 
início do ano fosse um dos elementos da turma com mais ritmo de trabalho, aos 
poucos foi-se deixando contagiar pela morosidade da turma. Durante a unidade 
planificada e numa tentativa de levar os alunos a um gesto mais rápido e focado, 
apercebi-me através dos seus desenhos (desenhos 25, 26 e 27) que abraçou 
novamente este modo de trabalho. 
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 25. Aluno U, 10ºI, A3 (fragmento), esferográfica                                
 
                           
             26. Aluno U, 10ºI, A3, Esferográfica                                                  27. Aluno U, 10ºI, A3, Esferográfica 
 
Visto ainda estarem a iniciar o seu percurso na aprendizagem do Desenho, o seu 
vagar pode ser entendido como consequência dos seus receios, mas também fruto de 
uma postura algo passiva. Assim, o Desenho torna-se um processo racional e contido, 
incapaz de permitir a emersão do ductus, particularmente se atendermos ao facto 
deste resultar sobretudo de ações inconscientes concretizadas no traço e na grafia. 
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Deste modo, sem ductus, estas últimas não adquirem qualquer sentido singular, já que 
se tornam vazias e débeis.  
 
Embora esteja ciente de que poucos alunos desta turma sintam o Desenho como 
uma necessidade diária, apercebi-me de que a maioria compreendeu a importância da 
sua prática constante para a progressão na disciplina. O adestramento não só permite 
a aplicação dos conhecimentos, como a interiorização dos mesmos, e só nesse 
momento o ductus poderá começar a emergir na superfície gráfica. Segundo Bolívar e 
Domingo, investigações demonstram que as "…habilidades que se practican hasta 
lograr niveles de fluidez y automaticidad tienden a ser retenidas por tiempo indefinido, 
mientras que las que se asimilan solo parcialmente, tienden a olvidarse” (2007: 65). 
Esta afirmação revela grande pertinência para o processo de ensino-aprendizagem da 
disciplina de Desenho, tendo em conta que, se se pretende a interiorização de ações 
motoras e conhecimentos teóricos, dever-se-á ter presente que esta apenas é possível 
através de uma prática regular. Fluidez e automaticidade são dois conceitos chave que 
sustentam a ideia de desenvolvimento do ductus no âmbito do ensino. No entanto, 
não se atingem a partir de uma prática desvitalizada e apática, mas de uma entrega e 
envolvimento totais. Quem desenha vive o que desenha, respira, critica, repele, reflete 
o que desenha. Alunos que se envolvem plenamente nos seus trabalhos, desenvolvem 
uma obstinação e pensamento crítico, fundamentais a todo o processo de auto-            
-construção da aprendizagem. Só a prática lhes permite obter a retroalimentação 
necessária à manutenção do interesse e da motivação. Sem retroalimentação a 
vontade de atingir novos objetivos desvanece, já que a insegurança e os receios 
conquistam espaço de atuação e bloqueiam as ações que, de outro modo, seriam 
fluidas. Assim, as intervenções do professor junto de cada aluno podem funcionar 
como retroalimentação. Bolívar e Domingo (2007) defendem que esta deverá ser mais 
informativa que avaliadora, contribuindo para que o aluno verifique os seus avanços e 
recuos comparativamente aos objetivos estipulados, corrigindo erros e conceitos, 
expandindo a sua autonomia. Deste modo, manter os níveis de interesse, embora 
dependa bastante do professor e das suas opções metodológicas, é sobretudo a 
curiosidade e desejo de aprender do aluno que contribui para o processo de ensino-     
-aprendizagem. 
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1.3 Aprendizagem partilhada: diferenciação- integração  
 
 
A aprendizagem em grupo, ao mesmo tempo que pode ser benéfica para o 
desenvolvimento do ductus, também pode levar ao seu acanho ou estagnação: a 
variante está no número de elementos que integra cada grupo. Verifica-se que 
demasiados alunos impedem o professor de observar e orientar individualmente o seu 
trabalho, o que prejudica a celeridade do processo de aprendizagem. No caso do 10º I, 
como já foi dito anteriormente, era clara a diferença entre as aulas com a turma 
completa (vinte e quatro alunos), e aquelas com apenas metade dos alunos. No caso 
destas últimas, para além da concentração dedicada aos exercícios ser superior, era 
possível estar próximo do aluno quando necessário. Logo, o nível de progressão era 
muito superior comparativamente às outras aulas. Assim, embora este facto não 
impossibilite o desenvolvimento de um bom trabalho com a totalidade da turma, a 
diferença é notória. Nesta relação professor-aluno, há que procurar um equilíbrio 
entre os momentos de proximidade e apoio e os de distanciamento, pois é nestes 
últimos que a autonomia é estimulada, visto que o aluno deverá interiorizar e aplicar 
as pistas fornecidas, iniciando o processo de construção do conhecimento.   
Parece controverso abordar-se a questão da singularidade do “graficar” num 
contexto coletivo, mas é com esta realidade “dialógica” que nos deparamos nas 
escolas. Singularidade não tem forçosamente que implicar individualismo, antes pelo 
contrário, em etapas como a adolescência, crescer num contexto coletivo revela-se 
extremamente benéfico para um desenvolvimento global, implicando a procura e o 
descobrimento do caráter próprio. Perante este cenário, torna-se pertinente a 
associação de dois princípios definidos por Edgar Morin (2008): o hologramático e o 
recursivo. Se num aluno se encontra a totalidade do grupo em que se insere, ambos 
são simultaneamente causas e produtores, pois o aluno produz o grupo, que por sua 
vez produz o aluno. A turma como um todo contribui não só para o processo de 
ensino-aprendizagem, como para o processo de formação do aluno e da sua 
singularidade. Embora o grupo exerça influência na formação da personalidade dos 
seus elementos, este facto não impede cada um de evoluir em direções distintas sem 
que isso prejudique a sua integração. Seguindo a linha de pensamento de Morin, a 
DA SINGULARIDADE DO DUCTUS NUM CONTEXTO COLETIVO 
59 
 
unidade produz a diversidade. Deste modo, os conhecimentos transmitidos até podem 
ser os mesmos, mas a sua compreensão e interiorização por parte de cada indivíduo é 
sempre distinta e única. 
O Desenho surge aqui como a materialização do modo particular como se vê, 
pensa e sente o mundo. Neste contexto, reúne-se o princípio hologramático de Morin, 
com ideia de diferenciação-integração de Csikszentmihalyi, numa tentativa de 
entender a sociedade de uma perspetiva mais humanizada, onde a integração não 
anule a diferença e vice-versa. Não se pretende aqui desenvolver uma análise da 
relação entre os pensamentos destes autores, contudo, a sua referência é 
fundamental no contexto da investigação manifesta neste texto.  
Se Morin refere a dialógica como o princípio que nos permite “… manter a 
dualidade no seio da unidade” (2008:107), Mihalyi Csikszentmihalyi abraça esta lógica, 
associando duas ideias, simultaneamente complementares e antagónicas, ao que 
apelida de personalidade complexa. Esta é definida como a combinação de dois 
processos psicológicos opostos: a diferenciação e a integração. Se a diferenciação 
“implica un movimiento hacia la originalidad, hacia separarse de los demás”, já a 
integração implica o oposto, ou seja, “la unión con otras personas, con ideas y 
entidades más allá de la personalidad”(Csikszentmihalyi, 2010:71). Uma personalidade 
complexa é aquela que consegue conjugar estes dois processos, sendo o ambiente 
escolar propício ao seu desenvolvimento. Portanto, nem se pretende orientar o aluno 
para um individualismo excessivo e fechado em si mesmo, nem tão pouco para uma 
integração tal, que o faça perder a sua individualidade e autonomia. 
No caso particular da disciplina de Desenho, faz sentido introduzir a questão da 
diferenciação-integração, pois, ao mesmo tempo que é necessária uma boa relação 
com o grupo, também é extremamente importante o desenvolvimento da 
individualidade. Uma boa integração não só eleva os níveis de motivação, como 
contribui para a formação do aluno enquanto parte integrante da sociedade. Todavia, 
a aprendizagem do Desenho é um processo individual que se constrói na diferença e 
não na semelhança. Deste modo, embora se defenda neste texto um 
acompanhamento pontual e individualizado do aluno, isto não retira de todo a 
importância da aprendizagem num contexto partilhado. A partilha torna-se aqui um 
conceito-chave que nos permite entender o ambiente da sala de aula como propício 
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para a troca de conhecimentos aos vários níveis. Aprender num contexto coletivo não 
é um processo que se cristalize e centre sobre si mesmo, mas que se auto-regenera 
através de uma dinâmica relacional geradora de afetos, de conflitos, de partilha de 
saberes e experiências, de uma aprendizagem integral e alargada. Neste contexto, 
embora o professor possa ser considerado o elemento neutro ou mediador, a sua 
intervenção nem sempre é necessária/benéfica. Num contexto coletivo constituído por 
adolescentes, é fulcral para a formação da sua personalidade, que haja espaço para a 
gestão ou resolução autónoma dos problemas que surgem. O mesmo se aplica ao 
processo de aprendizagem, já que, por vezes, mais importante que o desenvolvimento 
das destrezas, é o desenvolvimento da capacidade de controlo e organização do 
mesmo. Daí que ao longo do ano letivo se tenham criado espaços de reflexão, de 
modo a que a turma que acompanhei em estágio pudesse analisar em conjunto o seu 
trabalho e o dos colegas. O intuito destes pontos de situação foi levar os discentes ao 
desenvolvimento de uma atitude crítica e reflexiva, procurando confrontar os 
resultados obtidos com os objetivos estipulados no início da unidade. Entende-se que 
este tipo de estratégias permite ao aluno desenvolver aquilo a que se chama de 
“aprender a aprender”. O desenvolvimento desta capacidade permitir-lhe-á uma 
melhor gestão do seu processo de aprendizagem, passando a encarar com 
naturalidade os avanços, mas sobretudo os recuos, os erros, as frustrações. A auto-      
-gestão dos conhecimentos influi diretamente no processo de Desenho, visto que 
contribui para a interiorização espontânea dos conteúdos e a consequente escolha de 
um percurso singular.   
A aprendizagem que ocorre em grupo, origina vivências ricas e proporcionadoras 
de uma formação pluridimensional e consciente de si. Deste modo, entende-se que 
aprender a desenhar faz mais sentido em ambientes que estimulem a capacidade 
sinestésica, emocional, relacional e intelectual do aluno, numa procura permanente da 
sua singularidade. Assim, a sua formação não se cinge aos limites de uma só área 
disciplinar e de um saber-fazer mecânico, já que a aprendizagem ganha uma dimensão 
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Considerações finais  
 
 
O texto apresentado neste Relatório resulta da interseção de um trabalho 
reflexivo baseado na aprendizagem e investigação potencializadas por este Mestrado, 
assim como de todo um percurso pessoal e profissional que o precederam. As linhas 
de pensamento desenvolvidas foram determinadas por uma visão muito particular 
daquilo que é o ensino e a aprendizagem do Desenho em contexto escolar. Assim, 
numa tentativa de aproximação a um ensino mais humanizado e próximo do aluno, 
procurou-se estabelecer uma relação entre o ductus e o ensino-aprendizagem da 
disciplina de Desenho. Neste sentido, no decorrer do presente Relatório 
aprofundaram-se duas ideias fundamentais: 
O entendimento alargado do ductus aplicado à área disciplinar do Desenho, de 
encontro a um percurso de descoberta da singularidade, ainda que, num contexto 
partilhado; 
O trabalho do docente enquanto impulsionador da aprendizagem e do 
desenvolvimento do ductus na disciplina de Desenho, assim como de uma relação 
professor-aluno mais estreita.  
Neste contexto, desenvolveu-se o conceito de ductus como uma característica 
singular e intrínseca a cada um, que emerge na matéria gráfica através de acções 
automáticas. Se, por um lado, se pode entender esta ideia como a componente 
expressiva do Desenho, por outro, a investigação foi permitindo afirmar que o 
desenvolvimento do ductus no Desenho está relacionado não só com a prática e 
consequente interiorização dos conhecimentos técnicos e motores, como também 
com a própria personalidade do desenhador e o seu modo de estar e ver o mundo.  
A Escola, que se experienciou e se experiencia, carateriza-se ainda por um ensino 
algo formatado e até cristalizado, que nem sempre entende os seus alunos como 
indivíduos singulares, mas como parte anónima de um coletivo. Se entendermos a 
Escola como espaço de produção e não apenas de reprodução social, o aluno e o 
professor passam a ser atores e autores de uma mudança, por meio da análise crítica, 
da tomada de consciência, e por um entendimento alargado e unitário do mundo, 
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numa tentativa de ultrapassar o que Morin apelida de paradigma da “simplificação” 
que domina o atual sistema de ensino.  
A observação e contato direto com os alunos, a consciência de que a 
aprendizagem quando tomada como um processo individual se torna mais eficaz, são 
alguns dos factores que contribuem para um maior rendimento não só ao nível da 
assimilação dos conteúdos, como também para a formação da personalidade e 
consolidação das relações inter-pessoais. Quando o aluno aprende com as suas 
descobertas, a aprendizagem torna-se mais intensa e gratificante, já que resulta do seu 
trabalho de pesquisa, e não da informação já tratada e debitada pelo professor. No 
caso da disciplina de Desenho, este facto é incontornável tendo em conta que o 
modelo de memorização-repetição não se aplica. Aprender a desenhar implica uma 
construção e interiorização autónoma dos seus conhecimentos, alicerçada nas 
orientações do professor, e estruturada a partir de uma prática contínua. Deste modo 
o ato de desenhar “é um gesto, mesmo quando pretende ser uma ideia. E este gesto é 
solidário, logo expressivo do organismo, do temperamento, da psicologia, dos quais se 
torna a extremidade actuante” (Huyghe, 1960: 27).  
Ainda que as questões abordadas neste Relatório tenham toda a pertinência no 
contexto em que foram investigadas, considera-se que não expiram neste texto e 
neste ano letivo. Se tantas vezes, ao longo deste trabalho, se referiu o factor tempo 
como determinante do desenvolvimento do ductus, então faz sentido que a 
investigação se prolongue, de modo a acompanhar o percurso dos estudantes do 10º I. 
Deste modo, embora não haja possibilidade de dar continuidade ao trabalho realizado 
com esta turma em particular, o presente estudo é passível de ser estendido a outros 
alunos e outras turmas onde será possível estudar as ideias, já desenvolvidas, noutros 
contextos sócio-culturais e humanos. Neste texto, não se pretendeu propor estratégias 
e metodologias rígidas e encerradas em si, mas sobretudo de partilhar uma 
experiência e um ponto de vista, com capacidade de se (re)adaptar a cada contexto a 
cada realidade. 
 
A Escola, no meu entender, ainda é uma das Instituições mais interessantes do 
ponto de vista humano, pois num mesmo espaço agrega diferentes contextos sociais, 
culturais e familiares, reunindo pessoas de diferentes idades e modos de estar, ser e 
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entender o mundo. Por vezes esta visão perde-se nas rotinas, no cansaço, no dia-a-dia, 
nas burocracias, contudo, gostaria de manter viva a ideia de que uma Escola é sempre 
um espaço de renovação. Uma Escola feita de alunos, de pessoas, alberga em si todos 
os sonhos do mundo, todas as utopias, as fantasias, a esperança. Embora esta possa 
parecer uma ideia romântica, acredito que, através de uma prática reflexiva e uma 
investigação assentes no real, se possa regressar ao sentido etimológico da palavra 
Escola: schola9, onde aprender era um prazer e não um aborrecimento. Quando a 
aprendizagem é significativa e estruturante, não existe espaço para o aborrecimento, 
mas para a satisfação, a curiosidade, a reflexividade e o crescimento. A capacidade de 
interiorizar e relacionar os conhecimentos, permite ultrapassar as fronteiras 
disciplinares e construir uma visão singular e inteira do mundo. Desenhar também 
adquire este sentido, já que permite projectar ideias, transferir para a teia gráfica uma 
visão do mundo, através da relação entre um conjunto de signos que exprime um 
conhecimento e linguagem universais. Neste contexto não se entende a disciplina de 
Desenho como encerrada num programa e Currículo, mas como uma área de 
crescimento e aprendizagem pessoal e intelectual contínua e integral.   
Sendo o cerne de todas estas ideias desenvolvidas a aprendizagem individual e 
singular do Desenho num contexto colectivo, entende-se que as palavras de Ramón 
Padilla (2007) acerca da disciplina de Desenho agregam muito do que aqui se procurou 
aprofundar: 
“No se trata de un actividad que puede ser validada como «aprendida», sino que es 
un «propósito», una voluntad continua de aprender, tratando de ir más allá de los 
límites que imponen los medios utilizados. Todo iniciado en el aprendizaje del dibujo 
sabe de los sinsabores y fruiciones de esta disciplina, porque se trata de que aflore lo 
más íntimo de cada uno cuando aún no se sabe en qué consiste” (2007: 76). 
 
O conceito de ductus, tal como é desenvolvido ao longo deste estudo, possibilita 
uma outra perspectiva daquilo que poderá ser o contributo da Escola para a formação 
do aluno enquanto ser social. Uma sociedade que abrace a singularidade de cada 
                                                          
9
 A origem etimológica da palavra escola, derivou do latim schola, cujo significado remete para ócio 
dedicado ao estudo.  
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cidadão é uma sociedade que estimula a reflexividade e reforça a ideia de que a 
heterogeneidade não só permite que cada um se desenvolva plenamente, como 
impede que a anomia e a alienação conquistem espaço. Actualmente, a teia social 
manifesta lacunas relativamente a estas questões, já que os indivíduos não são 
considerados individualmente mas como parte integrante de uma massificação algo 
inveterada. Deste modo, o conceito de ductus introduz um outro modo de entender a 
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